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Se a ciência fosse determinada pelos seus objetos, tudo 
teria sido diferente. Não a física, a química, a matemática, a 
geometria fractal e a biologia molecular dariam os primeiros 
passos importantes e teoricamente revolucionários na direção 
de uma teoria do caos mas, certamente a sociologia ou a eco
nomia. Entretanto, a paralisia geral em que se encontra há bas
tante tempo a utopia concreta da sociedade e, também, a ex
pressão teórica de tal marasmo nas ciências sociais, abriu es· 
paço para o pioneirismo dessas disC'iplinas e precisamente aque
las que tra'Clicionalmente tiveram dificuldades com o entendimen
to da totalidade dinâmica. Contudo, o importante é a descober
ta e não a disputa ciumenta entre as disciplinas . 

A grande novidade que os cientistas da área de ciências 
exatas espalharam pelo mundo desde o renascimento foi que 
o surpreendente não é a existência do caos mas, a existência 
das regras . Se cientistas da mesma área assustam-nos hoje 
com o caos, eles assustam-nos também com a perda de uma 
filosofia da exatidão autoconstruída. O foco da crise teórica . 
parece estar na relativização que sofre tal filosofia 'exata', pelo 
questionamento da meGânica c!e Newton, principalmente no que 
di2' respeito aos princípios da causalidade! e da linearidade2 . 

Fenômenos caóticos, apesar de existirem em abundância, 
foram ignorados pelas ciências exatas; porque a sociedade do 
trabalho conseguiu no processo de sua formação usar as cau
salidades descobertas de uma forma produtiva. Assim a socie
dade industrial confirmou com o sucesso da aplicação o determi
nismo3 das ciências exatas, que sé- se referiam a alguns aspec-
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tos do mundo objetivo. Essa afirmação é válida ainda hoje, por
que a racionalidade repetitiva da máquina- refere-se aos insumos, 
processos e resultados calculáveis . Um exagero no uso da teo
ria do caos, negando completamente a calculabilidade e a or
dem, seria pouco útil para uma análise da força eliminatória 
do modo de produção industrial, que surge exatamente da racio
nalidade parcial da mesma. A racionalidade parcial correspon
de a ordem no meio do caos. Apesar do fato de que existe mais 
Nada (Nichts) do que Alguma Coisa (Etwas) a análise da Coisa 
é a base do sucesso das ciências exatas se confirmando no 
processo da produção. 

A reação assustada dos cientistas sociais no que diz res
peito a confrontação com fenômenos caóticos mostra que eles 
também deixaram-se influenciar pela para·lisia geral. Isso tam
bém é resultado de um desentendimento grave, que levavam 
ao tra-tamento de fenômenos sociais como coisas - uma rei
vindicação de Comte e Durkheim que queriam introduzir na·s 
ciências sociais métodos e ângulos teóricos das ciências exa
tas do século dezenove. A consciência pelas turbulências so
ciais foi liquidada tanto pelo positivismo quanto pelo 'mains
tream' do pensamento marxista-partidário. A tese da existência 
de leis do movimento da sociedade e a previsão do fim da 11is
tória, eliminou a categoria centra·l das ciências humanas : a- li
berdade. Ela, entendida como capacidade humana da criação de 
normas próprias, confronta-se com as estruturas sociais e eco
nômicas e não existe sem o meio biofísica. Além do mais, in
troduz um fator que foge do cálculo científico. Em sentido es
trito a sociologia não pode ver o futuro de forma analítica ma•s 
sim normativa . Isso como resultado da complexidade fundamen
t::JI4 (Cramer 1979 e 1989) do seu objeto de estudo que não ad
mite o prognóstico científico. O fato de que prognósticos so
ciolégicos podem estar de acordo com o desenvolvimento rea-l, 
pode acontecer mas não obrigatoriamente. A sociologia não evo
lui desde Marx, Weber e Du ~ kheim no que diz respeito a cons
ciência da liberdade. Não desenvolveu um conceito pluridimer.
sional da sociedade industrial-capitalista•, e deixou-se influenciar 
pela eschatologia social, ou foi absorvida pela ordem dominan
te. O fato de que físicos e biólogos tratam hoje temas espe
cificamente sociológicos, fazendo perguntas e propostas inte
ressantes e provocativas (Cramer, 1989 e outros), só aumenta 
seus méritos. Entretanto, supondo que a sociologia tivesse sen
timentos, isso deveria ser uma afronta para ela-. Parece que a 
~ociologia hoje envelhecida como o marxismo , divide todas as 
desvantagens das ciências exatas sem usufruir contudo das van-
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tagens. Faltaria só que a· biologia molecular descobrisse as con
tradições e propusesse aos sociólogos pensa·r dialético . 

Nas discussões sobre a teoria do caos mostram-se os tra
ços gerais de uma 'grande teoria' pois, o conceito do caos é 
atualmente o único conceito que ainda admite um conceito ge
ral. O caos é o conceito geral das interferências de ordens di
ferentes. Somente a eliminação do caos no interior da noção 
de caos permite o uso do caos como conceito. Só como caos de
terminado5 o caos pode entrar no discurso científico. Ainda como 
caos determinado, o caos pode sofrer uma deformação concei
tual que pode resultar num determinismo novo, perdendo sua 
força heurística de pensamento além de ordens conhecidas, como 
conseqüência da descoberta dos atratores6. A teoria física do 
caos distingue até o momento quatro atra•tores diferentes: Pon
tos fixos, cyclus limitados, Tori e os atratores estranhos (Crut
chfield et ai., 1989). Atenção maior, entretanto, não deveria ser 
dado para o atrator em si, mas pa•ra sua estranheza e para os 
fenômenos caóticos que acontecem ao seu arredor. 

DURKHEIM E A ANOMIA 

As ciências sociais ocuparam-se até o momento somente 
de forma periférica com a teoria• do caos, apesar das indicações 
do clássico Durkheim sobre o problema da anomia7. (Durkheim, 
1983:279 pp.; 1988:437pp.) Ainda hoje as ciências sociais limi
tam-se a pesquisa sobre as estruturas da ordem (Ordnungss
trukturen) na sociedade, e com a procura cios princípios forma
dores (Gestaltungsprinzipien) dessa ordem. O conceito da crise 
e da revolução (Lenk, 1973) deixa transparecer o caos mas têm 
nele somente um acesso negativo, como em Durkheim , que en
tende o caos como sendo o estado da ordem perturbada. Qual
quer forma•ção nova de ó-rgãos e funções sociais causa 21 ano
mia se ela não for ao mesmo tempo freada pelas regras de coo
peração. A crescente divisão do trabalho social traz a necessi
dade da formação de uma teia de regra•s que reconstrói a soli 
dariedade entre as funções divididas. Durkheim , que , como já 
frisamos, percebe a problemática do caos , sem contudo se ocu
par muito com ela, mostra a formação espontânea• de regras em 
processos anômicos. Em quanto princípio da a-uto-organ ização ::>u 
auto-regulação como o princípio da formação espontânea de re
gras- formação de padrões -eram explicitamente conhecidos 
por ele , consoante sua visão sociológica saída dos padrões das 
ciências (exatas) da época. Segundo Durkheim, aos regras sur-
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gem espontaneamente do contato entre as funções sociais que 
produzem pelo hábito da convivência com normas jurídicas provi
sórias que passam a se estabilizar no decorrer do tempo . A ano
mia é a exceção que acontece quando mudanças sociais radi
cais não admitem o desenvolvimento das regras corresponden
tes a moral socia•l. Assim se expressa: "Com razão foi dito, 
que a moral - e nós não a entendemos só como doutrina mas 
também como os costumes baseando-se na mesma -passa por 
uma• crise grave. ( ... ) Mudanças fundamentais aconteceram 
dentro de pouco tempo nas estruturas da nossa sociedade. Elas 
se liberaram com tal velocidade e de forma extraordinária do 
tipo segmentário sem precedência histórica. Em conseqüênc-ia, 
a moral que correspondeu a• esse modelo social, enfraquec-eu, 
sem que fosse dado tempo para o desenvolvimento de uma 
moral nova que viesse preencher o espaço vazio deixado pela 
moral anterior em nossa consciência. A nossa c-rença está aoba
lada; a tradição não domina mél'is; o julgamento individual se
parou-se do julgamento público," (Durkheim, 1988:479). Confron
tado com o caos, que provoC"a~lhe arrepios (Durkheim conclui: 
"Importante é que essa Anomia termine e que nós achemos 
os meios para a construção de uma harmonia entre esses é-r
gãos que se chocam ainda de uma forma não harmônica ... " 
(Durkheim, 1988:480) E em outro contexto: "A Anomia é um 
mal porque a sociedade sofre por sua causa. A sociedade não 
pode viver sem conexo e regras." (Durkheim, 1988:45) Durkheim, 
entendendo a anomia como um esta-do patológico, não chega 
por isso a passar para uma teoria sociológica rudimentar do 
caos . Interessa-se pela regra e não pela exceção. 

ORDEM E CAOS 

Os conceito ordem e caos não têm tanto quanto o conceito 
rc,cionalidade uma significação norma-tiva . Ordem não é per se po
sitiva e caos não é per se negativo . Parece até que entre os dois 
existe uma mútua• dependência . Klaus Schulten em seu trabalho 
'Ordem do caos , razão por acaso ' (Schulten , 1987) anali sou a 
questão de como o cérebro humano usa, para o direcionamento 
do C'Omportamento racional, o papel construtivo do aca·so . A 
biologia molecular , já há bastante tempo , usa o conceito do 
caos de uma forma· heuristi camente rica (E;gen , Schuster; 
1978). Assim , mostrou como seres vivos geram sistemati<a
mente o aocaso e investigam dessa forma o meio deles . O vôo 
de;· mosca• (mosca doméstica) não tem direção bem definid·a, 
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mas é um conjunto de movimentos não ordenados , que ad
mitem que o acaso tenha um papel decisivo na determinação 
da trajetória. O movimento do vôo acidental está sendo criado 
no sistema nervoso motor do inseto . Podemos então dizer , que 
ele cria permanentemente ordem no caos, na medida em que 
ele não se perde no espaço e alcança seus objetivos biologica
mente definidos de alimentação e reprodução . 

O caos pode ser precisado no espaço não-estruturado. Isso 
é possível porque o espaço mesmo não é um lugar, mas a possi
bilidade de todos os lugares . O cao s diferencia-se do nada, pois 
não tern como anticonceito do ser , a• existência . O C"aos é um 
estado específico do ser, não em uma forma objetivada (n icht 
verdinglicht) mas dinâmica, abrindo-se para todas as possi bili
dooes. A ordem , ao contrário , define lugares e mostra alternat i
vas claras para as mudanças de posição . Na forma estética, a con
tradição entre ordem e caos é dissolvida em favor da ordem. A 
composição musical transforma o rumor do universo na batucada 
do samba ou na sinfonia clássica . A grande arte, para o gosto 
europeu, é a que deixa pressentir sob a superfície estruturada, 
o c-aos . Mesmo a estética do feio ma•is recente não foge da nr
dem, pois continua sendo determinada pela oposição ao belo . 
Assim, não é caótica• mas altamente ordenada . 

BIFURCAÇÕES 

Prigogine integrou na física e na química· uma dimensão 
'histórica ' a partir da sua teori a das estruturas dissipativas. Es
truturas dissipativas são aquelas longe do equilíbrio. Em a•l gu
mas fases os elementos do sistema co mportam-se de uma ma
neira determinista e em outras fases - perto das chamada·s bi
furcaçõesB - não-determinista . Como um sistema chega a uma 
bifurcação, pode ser compreensível se analisarmos as reações 
anteriores . As bifurcações são pontos de dec-isão onde surgem 
estruturas novas que se comport am durante um tempo não pre
visível, novamente de maneira determinista (Prigogi ne, 1978). 
Rupturas sociais que podem ser assistidas atualmente na Euro
pa central e oriental são , sem dúvida , bifurcações que redirecio
naram as relações políticas e econômicas . O entendimento des
ses acontecimentos se torna dependente de novas maneiras de 
interpretação e respect ivament e de teo rias adequadas. A teor ia 
tem portanto , que se adaptar à realidade para não perder a re
levância . Isso significa também a necessidade do desenvolvi
mento de um entendiment o do determinismo novo que deli mite, 
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após a passagem da bifurcação de forma relativa e temporalmen
te limitada, os próximos acontecimentos. Uma teoria• sociológica 
do caos seria mal entendida se ela fosse interpretada como 
teoria da arbitrariedade gerao! (Theorie allgemeiner Willkürli
chkeit) da falta absoluta de regras . Exatamente a inter-relação 
e as contradições entre ordem e caos ca·raterizam os sistemas 
vivos; um entendimento desse dinamismo depende de uma apro
ximação num mesmo momento da ordem e do caos . 

NÃO-LINEARIDADE 9 

A sociedade é um sistema dinâmico que , c-omo sistema cres
cente, é um sistema inter-referencial . lO Sistemas dinâmicos in
ter-referenciais podem perder as estruturas ordenadas e criar um 
comportamento caótico . A dinâmica do cresGimento que é ca
racterizada pelo c-apitalismo industrial , gera caos nos níveis mais 
diferentes. Agitada pela• valorização do valor que tende espon
taneamente ao máximo, ela aumenta a desordem no mundo ma· 
teria! e social. O crescimento da população nas regiões caotiza
das promete, forta•lecido pelo efeito da interferênC'ia, criar neles, 
ainda mais caos e integrar além disso, as metrépoles ' nas mi
grações caóticas. Por outro lado, os centros híper-racionais ten
tam a criação à sua semelhança , de estruturas sócio-econômi
cas nas regiões semi-raC'ionais. Prognoses sobre o resultado 
desses processos são quase impossíveis, mas existem sinais 
que mostram que a globalização do modelo fordista e ocidental 
se confrontará com ma•iores dificuldades e se tornará de aplica
ção pouco provável. A guerra no Golfo Pérsico foi uma tentativa 
clássica de introdução de ordem ocidental no oriente médio, 
semi-raC'ionalizado. A teoria sociológica do caos interpreta esse 
conflito como interferência de pelo menos duas ordens diferen
tes, que no processo da• interferência criam turbulênC'ias. Isso 
torna a previsão do resultado final do conflito impossível (es
crito 2 . 4. 91) e, deixa crer que a implantação da ordem ociden
tal será bastante improvável. Além disso, é evidente que o bom
bardeamento e a queima da·s fontes de petróleo significa um 
grande passo na direção da aplicação da lei de entropia . 11 Assim, 
aumentassem também no mundo material a desordem : o caos . 

A interpretação de sistemas sociais como sistemas dinâ
micos parte da convicção de que , as sociedaGes, encontrando
se em tempos diferentes apesar de estados idênticos, podem 
mostrar graus modific-ados de estab ilidade. De repente o siste
ma auto-semelhante pode ru ir porque se deslocou de um estado 
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estável para um instável. No estado instável , impulsos fracos 
podem provocar efeitos de interferência que desestruturam o 
sistema . Pouco se tem pesquisado sobre como sistemas des lo
camrse do estado estável parao o estado instável. A surpresa 
geral que provocou o colapso de socialismo real na Alemanha 
oriental e também as dificuldades que cientistas sociais tinham 
e têm com a interpretação da reestruturação na Alemanha Fede· 
ral, mostra que a sociologia não dispõe de uma teoria das mu
danças sociais não-lineares . 

REDUÇÃO DE COMPLEXIDADE 

A comunicação com os outros tanto quanto a comunicação 
consigo mesmo, dependem na codificação . Codificação é a cifra 
das impressões que fenômenos externos provocam no indivíduo 
observante, no grupo ou em formações sociais mais complexas . 
Toda percepção bem c-omo sua avaliação depende também da 
codificação . É esta que torna o meio pensável e comunicável. 
Fenômenos não codific-ados fora do sistema comunicativo . não 
podem ser percebidos de modo que faça sentido . Dependendo 
da inteligência do sistema e de sua capacidade de se adaptar 
aos códigos desc-onhecidos ou informações não codificadas ou 
codificáveis, poderão as mesmas ser percebidas como parasita 
ou como ' rumor' . 

A codificação de informações dentro de processos comu
nicativos ou reflexivos depende da regra específica da· codifi 
cação. Uma das mais comuns é a binária que pode ser chamada 
como regra> de duplificação polar . O fenômeno (A) duplifica-se 
assim em (A) , mas isso de forma exatamente oposta. O Oposto 
exato de (A) não é (8) ou (C), mas o Não-(A) . O oposto do Ser 
não é um outro Ser mas o Nada. Seguindo o código binário , 
duplifica-se a existência na Não-existência , o impulso , na falta 
de um impulso. Este último princípio , utilizado com suce~sos 
relo computador , permite a impressionante velocidade com que 
trabalha respondendo , conforme uma programação específica, 
sim ou não . 

A codificação binária exc·lui um terceiro elemento. Ela libe
ra da insegurança que caracteriza constelações trípliclas . A C'Om
plexidade caótica de relacões tr iplicas foi analisada no nível da 
teoria social de Sa·rtre (1967), e vem sendo tematizada na teoria 
física do caos como problema dos três corpos . 

O código binário traz como vantagem a redução das infor
mações complexa•s a um grau mínimo de complexidade , possib i-
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após a passagem da bifurcação de forma relativa e temporalmen
te limitada, os próximos acontecimentos. Uma teoria• sociológica 
do caos seria mal entendida se ela fosse interpretada como 
teoria da arbitrariedade gerao! (Theorie allgemeiner Willkürli
chkeit) da falta absoluta de regras . Exatamente a inter-relação 
e as contradições entre ordem e caos ca•raterizam os sistemas 
vivos; um entendimento desse dinamismo depende de uma apro
ximação num mesmo momento da ordem e do caos. 

NÃO-LINEARIDADE 9 

A sociedade é um sistema dinâmico que, como sistema cres
cente, é um sistema inter-referencial . lO Sistemas dinâmicos in
ter-referenciais podem perder as estruturas ordenadas e criar um 
comportamento caótico. A dinâmica do crescimento que é ca
racterizada pelo capitalismo industrial, gera caos nos níveis mais 
diferentes. Agitada pela• valorização do valor que tende espon
taneamente ao máximo, ela aumenta a desordem no mundo ma
terial e social. O crescimento da população nas regiões caotiza
das promete, forta•lecido pelo efeito da interferênGia, criar neles, 
ainda mais caos e integrar além disso, as metrépoles ' nas mi
grações caóticas . Por outro lado, os centros híper-racionais ten
tam a criação à sua semelhança , de estruturas sócio-econômi
cas nas regiões semi-raGionais. Prognoses sobre o resultado 
desses processos são quase impossíveis, mas existem sinais 
que mostram que a globalização do modelo fordista e ocidental 
se confrontará com ma•iores dificuldades e se tornará de aplica
ção pouco provável. A guerra no Golfo Pérsico foi uma tentativa 
clássica de introdução de ordem ocidental no oriente médio, 
semi-raGionalizado. A teoria sociológica do caos interpreta esse 
conflito como interferência de pelo menos duas ordens diferen
tes, que no processo da• interferência criam turbulênGia-s. Isso 
torna a previsão do resultado final do conflito impossível (es
crito 2 . 4. 91) e, deixa crer que a implantação da ordem ociden
tal será bastante improvável. Além disso, é evidente que o bom
bardeamento e a queima da·s fontes de petróleo significa um 
grande passo na direção da aplicação da lei de entropia . 11 Assim, 
aumentassem também no mundo material a desordem: o caos. 

A interpretação de sistemas sociais como sistemas dinâ
micos parte da convicção de que , as sociedades, encontrando
se em tempos diferentes apesar de estados idênticos, podem 
mostrar graus modifiGados de estabilidade. De repente o siste
ma auto-semelhante pode ruir porque se deslocou de um estado 
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estável para um instável. No estado instável , impulsos fracos 
podem provocar efeitos de interferência que desestruturam o 
sistema. Pouco se tem pesquisado sobre como sistemas des lo
camrse do estado estável parao o estado instável. A surpresa 
geral que provocou o colapso de socialismo real na Alemanha 
oriental e também as dificuldades que cientistas sociais tinham 
e têm com a interpretação da reestruturação na Alemanha Fede
ral, mostra que a sociologia não dispõe de uma teoria das mu
danças sociais não-I ineares. 

REDUÇÃO DE COMPLEXIDADE 

A comunicação com os outros tanto quanto a comunicação 
consigo mesmo, dependem na codifiGa•ção. Codificação é a cifra 
das impressões que fenômenos externos provocam no indivíduo 
observante, no grupo ou em formações sociais mais complexas . 
Toda percepção bem Gomo sua avaliação depende também da 
codificação . É esta que torna o meio pensável e comunicável. 
Fenômenos não codificados fora do sistema comunicativo . não 
podem ser percebidos de modo que faça sentido . Dependendo 
da inteligência do sistema e de sua capacidade de se adaptar 
aos códigos desconhecidos ou informações não codificadas ou 
codificáveis, poderão as mesmas ser percebidas como parasita 
ou como 'rumor' . 

A codificação de informações dentro de processos comu
nicativos ou reflexivos depende da regra específica da· codifi
cação . Uma das mais comuns é a binária que pode ser chamada 
como regra> de duplificação polar . O fenômeno (A) duplifica-se 
assim em (A) , mas isso de forma exatamente oposta. O Oposto 
exato de (A) não é (8) ou (C), mas o Não-(A) . O oposto do Ser 
não é um outro Ser mas o Nada. Seguindo o código binário , 
duplifica-se a existência na Não-existência, o impulso . na falta 
de um impulso. Este último princípio , utilizado com suce8sos 
relo computador. permite a impressionante velocidade com que 
trabalha respondendo, conforme uma programação específica, 
sim ou não . 

A codificação binária exC'Iui um terceiro elemento . Ela libe
ra da insegurança que caracteriza constelações trípliclas . A Gom
plexidade caótica de relações triplicas foi analisada no nível da 
teoria social de Sa·rtre (1967), e vem sendo tematizada na teoria 
física do caos como problema dos três corpos . 

O código binário traz como vantagem a redução das infor
mações complexas a um grau mínimo de complexidade, possibi-
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fita a criação de reg ras claras de reflexão e elimina dentro da 
comunicação codificada qualquer dúvida. Se alguém não agiu 
certo, ele agiu errado. O que não está atrás está na frente. O 
que é da esquerda não é da direita. O mundo complexo divide
se assim em leste e oeste ou em Norte e Sul, em livre e não 
livre, em pobre e rico. O que para uns é a burguesia e o proleta
riado, para outros é homem e mulher. Quem foge de tudo isso 
tem pelo menos uma c-erteza: uma teoria é racional ou irracional. 
A reflexão em opostos deste tipo, trabalham com o código biná
rio para ordenar os sinais caóticos que assaltam o perceptor ou 
o sistema comunicativo. O esquema binário dissolve em tempo 
mínimo, o máximo de fenômenos complexos em duplicações po
lares. Além disso ele é semelhante à regra de comunicação fácil 
para entender, fortalecendo por causa da sua estrutura simples 
a capacidade de agir e de se decidir . Nisto se baseia o seu 
sucesso - se medirmos esse sucesso com o critério da elimi
nação- e também é responsável pela• própria incapacidade de 
entender fenômenos e sistemas, que não tenham uma estrutura 
binária. 

AQUÉM DO DOIS 

Ultrapassar o código binário parece tão difícil como não al
cançar o seu grau de diferenciação. O pensamento racional do 
tipo ocidental parece sofrer pa·ralisação ou se tornar impossível 
abaixo da polarização. A reflexão necessita do outro para desdo
brar-se num movimento permanente de identificação e distin
ção. O pensamento em Um (Denken in Eins) existe sim, porém 
não como pensamento analítico, mas como filosofia· da contem
plação interior (Sichversenkens) e identificação (Einswerdens). 
A dissolução do Ego no nirvana e a busca para alcançar o es
tado espiritual de identidade universal, constituem exemplos de 
tentativas de pensar abaixo da dualidade (Zweiheit); se é que 
podemos ainda chamar a atividade não-racional do espírito hu
mano 'pensar' no sentido europeu da palavra . Nietzsche tem 
uma posição produtiva , todavia marginal, dentro da filosofia ale
mã, certamente por causa do jogo que faz com figuras não-racio
nais do pensamento. Sua colocação no Zarathustra, de que se 
precisa caos dentro de si para poder parir uma estrela dançan
te (Nietzsche, 1923:19). nasce da maneira de pensar, que tira a 
sua força da revalorização (Umwertung) dos padrões tradicio
nais e se opõe à codificação binária que reduz o sentido() e a com
plexidade. A ação não pode ser orientada pelas filosofias de 
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identidade. O futuro não existe mais; a ação presente perde a 
dimensão do tempo. Tudo o que era , volta sempre novamente. 
Filosofias de progresso como a de Hegel ou Marx, que necessi
tam ser impelidas de uma coisa para alcançar a outra e respecti
vamente o melhor, não podem progredir desta maneira. Elemen
tos da filosofia de identidade entraram na filosofia européia sem 
entretanto ganhar a disputa• com as ciências analíticas. 

ALÉM DE DOIS 

Tão difícil como o pensamento aquém é o pensamento além 
de dois. A imaginação humana pode, em termos aproximados e 
dependendo dz,. capacidade individual, imaginar de doze !JOntos 
diferentes. No entanto, já na imaginação de doze pontos dife
rentes, formamos espontaneamente padrões para apoiar nossa 
capacidade de imaginar. Semelhante à ordem dos pontos em um 
dado, nós formamos subgrupos de pontos e preferimos normal
mente subgrupo de dois ou três como subgrupo máximo que 
nós podemos imaginar sem maiores esforços. Doze pontos vi
ram a•ssim quatro subgrupos com três pontos. A imaginação de 
um número de pontos que ultrapasse o número de dedos das 
nossas mãos, trabalha com uma forma rudimentar de multiplica
ção. Se as ligações ent re doze elementos correspondessem a 
fórmula (N2-N)l/2: igua•l a sessenta e seis. Teríamos dificuldades 
com a imaginação de doze elementos estáticos - as possíveis 
interligações entre eles ultrapassariam a nossa c-apacidade ima
ginartiva. Somos portanto dependentes de ajuda, como a fórmu
la usada , ou então criamos outras formas de abstração. 

Na teologia cristã, por exemplo, um dos dogmas mais com
plexos é o dogma da trindade. O pai, o filho e o espírito santo 
são, três entidades separadas numa forma clara e distinta. O 
monoteísmo que parte da convicção da existência de um só 
Deus une pai, filho e espírito num Deus único. O código biná
rio aí está sendo duas vezes ultrapassado. Uma vez na imaogi
nação da unida-de, e outra vez na imaginação da trindade. A 
provocação intelectual do dogma• da trindade tem sua base no 
desvio da estruturação binária. Comentário a parte: a crença 
popular tende a simplificar a imaginação da trindade 'esquecen
do' o espírito santo. 

A história do pensamento ocidental é a história da luta pelo 
entendimento de estruturas complexas. Perspectivas religiosas 
entram parGialmente nas ciênci as exatas ou ambos tocam-se 
nos níveis mais abstratos . Um exemplo é o conceito do infinito 
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lita a criação de reg ras claras de reflexão e elimina dentro da 
comunicação codificada qualquer dúvida. Se alguém não agiu 
certo, ele agiu errado. O que não está atrás está na frente. O 
que é da esquerda não é da direita . O mundo complexo divide
se assim em leste e oeste ou em Norte e Sul, em livre e não 
livre, em pobre e rico. O que para uns é a burguesia e o proleta
riado, para outros é homem e mulher. Quem foge de tudo isso 
tem pelo menos uma Gerteza: uma teoria· é racional ou irracional. 
A reflexão em opostos deste tipo, trabalham com o código biná
rio para ordenar os sinais caóticos que assaltam o perceptor ou 
o sistema comunicativo . O esquema binário dissolve em tempo 
mínimo, o máximo de fenômenos complexos em duplicações po
lares. Além disso ele é semelhante à regra de comunicação fácil 
para entender, fortalec-endo por causa da sua estrutura simples 
a capacidade de agir e de se decidir . Nisto se ba•seia o seu 
sucesso - se medirmos esse sucesso com o critério da elimi
nação - e também é responsável pela própria incapacidade de 
entender fenômenos e sistemas, que não tenham uma estrutura 
binária. 

AQUÉM DO DOIS 

Ultrapassar o código binário parece tão difícil como não al
cançar o seu grau de diferenciação. O pensamento racional do 
tipo ocidental parece sofrer pa·ralisação ou se tornar impossível 
abaixo da polarização. A reflexão necessita do outro para desdo
brar-se num movimento permanente de identificação e distin
ção. O pensamento em Um (Denken in Eins) existe sim, porém 
não como pensamento analítico, mas como filosofia· da contem
plação interior (Sichversenkens) e identificação (Einswerdens). 
A dissolução do Ego no nirvana e a busca para alcançar o es
tado espiritual de identidade universal, constituem exemplos de 
tentativas de pensar abaixo da dualidade (Zweiheit); se é que 
podemos ainda chamar a atividade não-racional do espírito hu
mano 'pensar' no sentido europeu da palavra . Nietzsche tem 
uma posição produtiva , todavia margina·l, dentro da filosofia ale
mã, certamente por causa do jogo que faz com figuras não-racio
nais do pensamento. Sua colocação no Zarathustra, de que se 
prec-isa caos dentro de si para poder parir uma estrela dançan
te (Nietzsche, 1923:19). nasce da maneira de pensar, que tira a 
sua força da revalorização (Umwertung) dos padrões tradicio
nais e se opõe à codificação binária que reduz o sentido e a com
plexidade. A ação não pode ser ori entada pelas filosofias de 
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identidade. O futuro não existe mais; a ação presente perde a 
dimensão do tempo. Tudo o que era, volta sempre novamente. 
Filosofias de progresso como a de Hegel ou Marx, que necessi
tam ser impelidas de uma coisa para alcançar a outra e respecti
vamente o melhor, não podem progredir desta maneira. Elemen
tos da filosofia de identidade entmram na filosofia européia sem 
entretanto ganhar a disputa• com as ciências analíticas. 

ALÉM DE DOIS 

Tão difícil como o pensamento aquém é o pensamento além 
de dois. A imaginação humana pode, em termos aproximados e 
dependendo d2.· capacidade individual, imaginar de doze pontos 
diferentes. No entanto, já na imaginação de doze pontos dife
rentes, formamos espontaneamente padrões para apoiar nossa 
capacidade de imagina•r. Semelhante à ordem dos pontos em um 
dado, nós formamos subgrupos de pontos e preferimos normal
mente subgrupo de dois ou três como subgrupo máximo que 
nós podemos imaginar sem maiores esforços. Doze pontos vi
ram a•ssim quatro subgrupos com três pontos. A imaginação de 
um número de pontos que ultrapasse o número de dedos das 
nossas mãos, trabalha com uma forma rudimentar áe multiplica· 
ção. Se as ligações ent re doze elementos correspondessem a 
fórmula (N2-N)1/2: igua•l a sessenta e seis. Teríamos dificuldades 
com a imaginação de ooze elementos estáticos - as possíveis 
interligações entre eles ultrapassariam a nossa capacidade ima
gina1iva. Somos portanto dependentes de ajuda, como a fórmu
la usada, ou então criamos outras formas de abstração. 

Na teologia cristã, por exemplo, um dos dogmas mais com
plexos é o dogma da trindade. O pai, o filho e o espírito santo 
são, três entidades separadas numa forma cla•ra e distinta. O 
monoteísmo que parte da convicção da existência de um só 
Deus une pai, filho e espírito num Deus único. O código biná
rio aí está sendo duas vezes ultrapassado. Uma vez na imagi
nação da unida-de, e outra vez na imaginação da trindade. A 
provocação intelectual do dogma• da trindade tem sua base no 
desvio da estruturação binária. Comentário a parte: a crença 
popular tende a simplificar a imaginação da trindade 'esquecen
do' o espírito santo. 

A história do pensamento ocidental é a história da luta pelo 
entendimento de estruturas complexas. Perspectivas religiosas 
entram parcialmente nas ciências exatas ou ambos tocam-se 
nos níveis mais abstratos. Um exemplo é o conceito do infinito 
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da matemática no qual se refletem aspectos do conceito cristão 
do Deus. Na medida em que a filosofia se liberou da teologia, 
tentou desenvolver um conceito adequado do profano. Na ciên
cia moderna da natureza triunfou o código binário . Entretanto, 
podemos constatar também desenvolvimentos teóricos que lhe 
ultrapassam - tornando-se, em conseqüência, mais difíceis de 
serem entendidos . 

DIALÉTICA 

As filosofias dialéticas fazem desde a antiguidade grega a 
tentativa de 'contar até três '. No discurso filosófiGo opõe-se a 
tese à antítese Os dois sofrem no processo disGursivo uma de
formação produtiva que resulta numa síntese de tese e da antite
se.Hegel fez da dialétiGa um método universal de pensar . Partiu 
aa convicção de que cada posição se define na sua oposição. Uma 
perspectiva que nos é conhecida da codificação binária. Con
tudo Hegel ultrapassa-a quando pensa que todas as contradições 
estão integradas em um ser abrangente que as conserva e trans
forma. A identidade entre conserva·ção e transformação (Aufhe
bung) significa a eliminação da contradição, mantendo os dois 
momentos num processo de elevação para um grau mais alto 
do desenvolvimento dialético. (Hegel, 1955) 

Karl Marx pensou poder verificar a dinâmica da polarização 
e sintetização na história real. Toda história seria, segundo ele. 
a história das lutas de classe nas quais se confrontam sempre 
duas classes principais que se diferenciam no que diz respeito 
elO controle sobre os meios de produção. Uma classe seria a 
que dispõe dos meios de produção, e a outra, a que produz os 
valores econômicos. A força• produtiva do trabalho desenvolve
se, destrói as relações tradicionais de classe, gerando novas. 
A polarização leva à ruptura com o modo de produção que es
truturou a época, mas não consegue manobrar a sociedade no 
caos não-estruturado, pois a empurra na direção de uma forma 
de organização mais adequada aos meios de produção. A ordem 
burguesa foi para Marx a sintetização de todas as contradições 
sociais e econômicas antecedentes . Uma• sintetização além da 
harmonização e eliminação das contradições : Aufhebung no sen
tido de Hegel. Atrás da ordem burguesa escondia-se a crise da 
acumulação capitalista , que não tinha numa rerspectiva histó
rica, a capacidade de impedir a formação de uma nova ordem 
sóGio-econômica . A ação política do trabalho vivo deveria pre
parar o caminho para uma outra e - considerada pelo critério 
da emancipação - melhor sintetização. 
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A dialética hegeliana e marxiana , uma vez na forma ideal e 
outra na forma material , por um lado dificulta o pensamento es
truturado da forma binária e, por outro , leva-o a um novo ex
tremo. O questionamento da codificação binária , fundamen tado 
na sintetização contraditória perdeu-se quase completamente na 
formação te6rica pós-marxiana. O mainstream do pensamento 
pós-marxiano pregou bastante entusia•smado a teoria da contra
dição, que foi usada como esquema para a explicação da tese 
e antítese em todos os tipos de conflitos sociais e econômi
cos. Entretanto, ficou esquecido o terceiro momento no proces
so dialético, que não é nem a t ese nem a antítese mas a pre
servação e a destruição (Aufhebung) . O pensamento sintético 
começa além da codificação binária e está fora do seu alcan
ce refletivo . 

Confrontando-nos com as conseqüências políticas da• utili
zação da dialética hegeliana como base de uma teoria da inter
pretação da história e da orienta·ção da ação· humana, por Marx, 
poderíamos dizer hoje - um século e meio depois -que existe 
um desentendimento teórico na tese do Marx, qua a dialética 
pode ser também verificada em processos sócio-econômicos. E, 
na verdade, a história re a•l da teoria dialética dentro do pensa· 
mento partidário marxista é bastante desastrosa. Já Eduard Ber
nstein afirmou, e com razão , que o 'marxista' partiria sempre 
para dialética quando este sentisse falta de argumentos. Bern
stein escreveu em 1899: " Todas as vezes em que observarmos 
o ensinamento que parte da economia como o fundamento do 
desenvolvimento da sociedade capitular ante a teoria que con
duz ao culto da violência a·o ápice, então estaremos diante de 
um princípio hegeliano. Talvez apenas como analogia, o que 
seria, ainda pior. O grande engano da dialética hegeliana é que 
nunca está completamente errada. Ela cobiça a verdade como 
a luz errante cobiça· a iluminação. Ela não se contradiz, porque 
depois dela cada coisa porta consigo mesmo a sua contradição. 
Existe uma contradição em colocar a violência onde ainda há 
pouco se encontrava a economia? Oh! Não . Pois a violência é 
por si só uma 'potênGia econômica '. " (Bernstein , 1973:21) 

A mutilação do pensamento dialético na tradição teórica 
pós-marx encontrou em Friedrich Engels o primeiro grande pro
tagonista . Engels não queria aceitar que a dialética sé< valeria na 
história, em terreno feito pelo homem . Ele propôs - e elaborou 
alguns esGritos sobre o tema - ampliar a validez da dialética 
também sobre a natureza . Na crítica da razão dialética Jean Paul 
Sartre menciona : " O resultado dessa tenta•tiva gloriosa e para
doxa: Engels acusa Hegel impor a natureza as leis do pensamen-
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da matemática no qual se refletem aspectos do conceito c·ristão 
do Deus. Na medida em que a filosofia se liberou da teologia, 
tentou desenvolver um conceito adequado do profano. Na ciên
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tese à antítese Os dois sofrem no processo discursivo uma de
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perspectiva que nos é conhecida da c'Odificação binária . Con
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estão integradas em um ser abrangente que as conserva e trans
forma. A identidade entre conserva:ção e transformação (Aufhe
bung) significa a eliminação da contradição, mantendo os dois 
momentos num processo de elevação para um grau mais alto 
do desenvolvimento dialético. (Hegel, 1955) 

Karl Marx pensou poder verificar a dinâmica da polarização 
e sintetização na história real. Toda história seria, segundo ele. 
a história das lutas de classe nas quais se Gonfrontam sempre 
duas classes prinC'ipais que se diferenciam no que diz respeito 
ao controle sobre os meios de produção. Uma classe seria a 
que dispõe dos meios de produção, e a outra, a que produz os 
valores econômicos. A força• produtiva do trabalho desenvolve
se, destrói as relações tradicionais de classe, gerando novas. 
A polarização leva à ruptura com o modo de produção que es
truturou a época, mas não consegue manobrar a sociedade no 
caos não-estruturado, pois a empurra na direção de uma forma 
de organização mais adequada aos meios de produção. A ordem 
burguesa foi para Marx a sintetização de todas as contradições 
sociais e econômicas antecedentes . Uma• sintetização além da 
harmonização e eliminação das contradições : Aufhebung no sen
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acumulação capitalista , que não tinha numa rerspectiva histó
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sóGio-econômica. A ação política do trabalho vivo deveria pre
parar o caminho para uma outra e - considerada pelo critério 
da emancipação - melhor sintetização. 
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A dialética hegel iana e marxiana, uma vez na forma ideal e 
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to. Contudo, termina fazendo exatamente a mesma coisa, for
çando as ciências exatas verificar numa razão dialética, que ele 
descobriu na sociedade. No mund·o da história e da sociedade 

trata-se sim ( ... ) de uma razão dialética. Pois Engels elimina a 
racionalidade dela transplantando para a natureza e enxertando-a 
com força." (Sartre, 1967:33) 

A implosão do socialismo real deixou os ensinamentos deri
vados da dialética da natureza de Engels para a 'crítica roedora 
dos ratos' (Marx). Para a história das idéias eles devem ser 
ainda interessantes . Todavia, pa•ra o pensamento produtivo que 
procura se situar além do código binário, têm pouca importân
cia. Nos abstemos aqui, de uma avaliação das posições que tra
tam a tradição dialética dentro da filosofia ocidental (inclusive 
Hegel) como ' um cão morto' (Marx). Uma interpretação desem
baraçada da tradição dialética dentro das teorias dos movimen
tos soc-iais do século dezenove e vinte, que pode ser colocada 
em ligação direta com a• teoria sociológica do caos, falta ainda. 
Sartre foi quem provavelmente apresentou a tentativa teórica 
mais abrangente. Surpreendentemente n0 entanto, encontrou 
pouc-a ressonância. Provavelmente devido mais uma· vez a• difi 
culdade de 'contar até três '. 

MULTIDIMENSIONALIDADE 

Niclas Luhmann opina que todos os sistemas comunicativos 
da sociedade, estruturaram sua comunica·ção com o apoio do có
digo binário (Luhmann, 1990). Assim, trabalha o sistema jurídi
co com o código justiça e injustiça, a economia• referindo-se à 
propriedade com o código possuir e não-possuir etc. Os siste
mas funcionais da sociedade têm ação própria , segundo uma 
programação específica, e quanto a• capacidade de perceber d 

agir, são limitados. Por causa• disso, problemas centrais, como a 
questão ecológica, não são comunicáveis. O código binário é uma 
forma específica de simplificar a reflexão e a comunicação hu
mana. A dominância desse c-ódigo sobre outras formas do pen
samento e da comunicação é um produto histórico . 

Como produto humano a codificação depende do homem e 
pode ser feito dessa• ou daquela maneira . O entendimento de 
todas as dimensões do ser ma-terial e ideal é um projeto ainda 
inac-abado do iluminismo. Esse projeto vem sendo ameaçado pe
las diferentes tentativas de redução das estruturas complexas 
a menos complexas . Isso vale tanto para o mundo do homem, 
com os seus diferentes aspectos ideais e institucionais, como 
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para a esfera biofísica. A complexidade do mundo biofísica está 
sendo destruída pelas at ividades industrial-capitalista•s, execu
tando a lei da entropia. A ordem biológica está sendo transfor
mada na desordem de elementos distribuídos no espaço . O c-on
ceito do ca•os tem no contexto da economia da transformação de 
matéria e valores (Aitvater, 1987 e 1991) uma função crítica. Isto 
diferenc-ia nitidamente sua aplicação nas ciências sociais , em 
relação às ciências exatas que têm no ca'Os um acesso mera
mente analítico . 

A redução da complexidade dos processos refletivos e co
municativos a uma série infinita de duplicações polares arma 
a razão humana de forma instrumental para adaptá-la às exi
gências estereáotipas da economia industrial. O pensamento em 
duas dimensões renuncia a possibilidade de entendimento mais 
abrangente do mundo e das possibilidades nele ainda· não rea
lizadas. (Bioch, 1959). O pensamento emancipativo começa com 
a integração de uma terceira dimensão. A constatação de Luh
mann da• dominância do código binário nos sistemas funcionais 
da sociedade é c-erta, mas segue sem necessidade o poder dos 
fatos. O exagero no uso do conceito de sistema leva• a uma su
bestimação da dinâmica social que aponta pa•ra o novo e o não 
acabado. A totalidade soc-ial está em movimento e ela é, se 
também entendida como sistema, um sistema fluente . No pro
cesso da tota•lização é visível : tanto o mundo biofísica quanto 
a razão emancipativa são pelo menos tridimensionais. 

O ESPAÇO DE FASES12 DA SOCIOLOGIA 

"O espaço de fases tem tantas dimensões ou variáveis 
quanto o cientista precise para a descrição das movimentações 
de um sistema." (Briggs e Peat, 1990:42) No espaço de fases 
sociológico será possível um número variado de diferentes tipos 
de dimensões. O critério para a escolha das dimensões fractais 
é heurístico. O objetivo é alcançar o máximo de informações 
sobre a dinâmica básica da sociedade industrial-capitalista com 
um mínimo de esforço conceitual. O interesse que motiva a re
flexão é a contribuição para a solução de problemas atuais. É 
do ponto de vista· do ser humano que os problemas são defini
dos como tais . Isso significa que o espaço de fases sociológico 
é nec-essariamente estruturado de forma antropocêntrica, o que 
não significa que dimensões puramente sociais bastam para a ex
plicação de fenômenos sociais . O social na sociedade industrial 
desdobrada não pode mais - e se diga em oposição a Durkheim 

Rev. de C. Sociais, Fortaleza, V :cxn , N.os {1/2 ) : 39-67, 1991 51 



to . Contudo, termina fazendo exatamente a mesma coisa, for
çando as ciências exatas verificar numa razão dialética, que ele 
descobriu na sociedade. No mundo da história e da sociedade 

trata-se sim ( . . . ) de uma razão dialética. Pois Engels elimina a 
racionalidade dela transplantando parao a- natureza e enxertando-a 
com força." (Sartre, 1967:33) 

A implosão do socialismo real deixou os ensinamentos deri
va-dos da dialética da natureza de Engels para a 'crítica roedora 
dos ratos' (Marx). Para a história das idéias eles devem ser 
ainda interessantes . Todavia, pa•ra o pensamento produtivo que 
procura se situar além do código binário, têm pouca importân
cia. Nos abstemos aqui, de uma avaliação das posições que tra
tam a tradição dialética dentro da filosofia ocidental (inclusive 
Hegel) como ' um cão morto' (Marx). Uma interpretação desem
baraçada da tradição dialética dentro das teorias dos movimen
tos soc-iais do século dezenove e vinte, que pode ser colocada 
em ligação direta com a• teoria sociológica do caos, falta ainda. 
Sartre foi quem provavelmente apresentou a tentativa teórica 
mais abrangente. Surpreendentemente n0 entanto, encontrou 
pouc-a ressonância. Provavelmente devido mais uma vez a• difi
culdade de 'contar até três ' . 

MULTIDIMENSIONALIDADE 

Niclas Luhmann opina que todos os sistemas comunicativos 
da sociedade, estruturaram sua comunica·ção com o apoio do có
digo binário (Luhmann, 1990) . Assim , trabalha o sistema jurídi
co com o código justiça e injustiça, a economia• referindo-se à 
propriedade com o código possuir e não-possuir etc. Os siste
mas funcionais da sociedade têm ação própria , segundo uma 
programação específica, e quanto a• capacidade de perceber d 

agir, são limitados. Por causa• disso, problemas centrais, como a 
questão ecológica, não são comunicáveis . O código binário é uma 
forma específica de simplificar a reflexão e a comunicação hu
mana. A dominância desse c-ódigo sobre outras formas do pen
samento e da comunicação é um produto histórico. 

Como produto humano a codificação depende do homem e 
pode ser feito dessa• ou daquela maneira. O entendimento de 
todas as dimensões do ser ma-terial e ideal é um projeto ainda 
inac-abado do iluminismo. Esse projeto vem sendo ameaçado pe
las diferentes tentativas de redução das estruturas complexas 
a menos complexas . Isso vale tanto para o mundo do homem, 
com os seus diferentes aspectos ideais e institucionais , como 

50 Rev. de C. Sociais, Fortaleza. V. XXII, N.os 0/2 ) : 39-67, 1991 

para a esfe ~a biofísica. A complexidade do mundo biofísica está 
sendo destruída pelas at ividades industrial-capitalista•s, execu
tando a lei da entropia. A ordem biológica está sendo transfor
mada na desordem de elementos distribuídos no espaço . O con
ceito do ca•os tem no contexto da economia da transformação de 
matéria e valores (Aitvater, 1987 e 1991) uma função c-rítica. Isto 
diferenc-ia nitidamente sua aplicação nas ciências socia is , em 
relação às ciências exatas que têm no caos um acesso mera
mente analítico . 

A redução da complexidade dos processos refletivos e co
municativos a uma série infinita de duplicações polares arma 
a razão humana de forma instrumental para adaptá-la às exi
gências estereáotipas da economia industrial. O pensamento em 
duas dimensões renuncia a possibilidade de entendimento mais 
abrangente do mundo e das possibilidades nele ainda· não rea
lizadas . (Bioch, 1959). O pensamento emancipativo começa com 
a integração de uma terceira dimensão. A constatação de Luh
mann da• dominância do código binário nos sistemas funcionais 
da sociedade é certa, mas segue sem necessidade o poder dos 
fatos. O exagero no uso do conceito de sistema leva a uma su
bestimação da dinâmica social que aponta pa•ra o novo e o não 
acabado. A totalidade soc-ial está em movimento e ela é, se 
também entendida como sistema, um sistema fluente . No pro
cesso da tota•lização é visível : tanto o mundo biofísica quanto 
a razão emancipativa são pelo menos tridimensionais. 

O ESPAÇO DE FASES12 DA SOCIOLOGIA 

"O espaço de fases tem tantas dimensões ou variáveis 
quanto o cientista precise para a descrição das movimentações 
de um sistema." (Briggs e Peat, 1990:42) No espaço de fases 
sociológico será possível um número variado de diferentes tipos 
de dimensões. O critério para a escolha das dimensões fractais 
é heurístico. O objetivo é alcançar o máximo de informações 
sobre a dinâmica básica da sociedade industrial-capitalista com 
um mínimo de esforço conceitual. O interesse que motiva a re
flexão é a contribuição para a solução de problemas atuais. É 
do ponto de vista· do ser humano que os problemas são defini
dos como tais . Isso significa que o espaço de fases sociológico 
é necessariamente estruturado de forma antropocêntrica, o que 
não significa que dimensões puramente sociais bastam para a ex
plicação de fenômenos sociais . O social na· sociedade industrial 
desdobrada não pode mais - e se diga em oposição a Durkheim 

R ev. de c. Sociais, Fortaleza, v . :cxn , N.os 0 /2 ) : 39-67, 1991 51 



- ser explicado só pelo social. Isso vale também para a política 
que se quiser ser mais do que um sistema de normas que se 
baseia em si mesmo, tem que ser auto-esclarecida sobre os pa
drões que ela segue na teoria e na• práxis, bem como tem tam
bém que levar em conta a existência da lógica específica do 
rn undo biofísica e da economia humana. Existem pelo menos 
três dimensões, que seguem lógicas específicas fazendo delas 
dimensões ' fractais'13 que são relevantes pelo desenvolvimen
to de concepções políticas e pela tentativa da realização das 
mesmas . 

As três dimensões relevantes para a sociologia da socie
dade industrial-capitalista, que se desdobram no tempo e espa
ço, são: a. a lógica biofísica, b. a lógica da valorização, c. a lógi
ca antropógena. Cada uma das três dimensões se estrutura por 
lógica específica que interfere nas outras dimensões. Depen
dendo do tipo e do tempo da interferência surge uma ordem 
específica na relação das três dimensões. A dominação de uma 
dimensão sobre as outras durante uma certa fase, ou de duas 
sobre a terceira provoca desequilíbrios e instabilidades que le
vam tanto o mundo biofísica quanto o mundo sócio-econômico 
a pontos de bifurcação, que geram turbulências caóticas. Tam
bém, desenvolvimentos dentro de uma dimensão, que fogem da 
determinação válida até aqui, podem gerar o caos, que, se en
contrar ressonância, estrutura uma nova ordem produzindo as
sim efeitos não-lineares . As rupturas dentro do desenvolvimen
to linear, estruturado, e as turbulências caóticas nas relações 
das três dimensões, provocadas pelas interferências, represen
tam fenômenos altamente complexos. Eles foram até o momen
to somente perifericamente analisados e ultrapassam o horizon
te da disciplina especializada. Apesar disso, parece oportuno, 
o caos com o qual confronta-se a sociologia, que significa a 
primeira vista para o cientista• uma abundância de informações 
não estruturadas, perceber na sua tridimensionalidade e tentar 
entender a lógica específica, que estrutura a ordem dentro da 
dimensão e as interferências. A lógica das determinações pode 
ser suspensa. As rupturas no desenvolvimento ordenado só po
dem ser entendidas se a dinâmica da ordem quebrada e que
i:lrando for entendida. Têm que contar com os dois: com conti
nuidade e ruptura. (Rossanda, 1975) 

AS DIMENSõES FRACTAIS 

A dimensão biofísica: A política acontece sempre no espa
ço físico, que embora não a determine, a delimita. A vida, bem 
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cc:mo todos os fenômenos do mundo material que têm metabo
lismo e, por isso, distinguem-se das coisas mortas, é ligada de 
forma elementar ao mundo físico. A lógica biofísica regula o 
mundo energético-material. Ela é há séculos objeto das ciên
cias exatas, lideradas pela física, química e biologia e discipli
nas complementa•res. Na medida em que a política e a econo
mia fazem parte de um processo para o entendimento da depen
dência que aí se este.belece ou de suas interferências. O pro
cesso da produção capitalista, a partir de Marx entendido como 
un'idade do processo de valorização e produção, é enquanto 
processo de trabalho , um processo metabólico com a natureza. 
Como tal, ele não é compreensível pam as teorias econômicas 
tradicionais, porque foge das categorias analíticas usadas (Geor
gescu-Roegen, 1971). Nem a economia clássica nem a economia 
neoclássica ou a• economia política têm mais do que uma noção 
superficial do processo econômico como fenômeno biofísica. Este 
fato não desvaloriza sumariamente os conhecimentos oferecidos 
pelas ciênGia•s econômicas mas redefine o alcance das suas aná
lises . 

A teoria política e a ação política, que dependem por um 
lado da forma específica da manipulação humana do mundo bio
física, e que, por outro lado, influenciam decisivamente na re
lação entre homem e natureza, conscientizam-se 'Somente de 
forma lenta das conseqüências ecológicas das pretensões polí
tico-lógicas. Submergindo no mundo biofísica, a política foge 
progressivamente da auto-regulação (Eigengesetzlichkeit) em si 
determinado pelos critérios humanos (antropológicos), e sujei
ta-se à uma lógica estranha que domina o mundo energético 
material. O caos determinístico, provado como existente no mun
do biofísica, tem que ser refletido nas projeções políticas e 
econômicas, e num sentido geral, em qualquer ação planejada 
por causa da sua repercussão no espaço econômico e social. A 
reflexão para•lela sobre as conseqüências biofísicas da política 
no espaço não-político é necessária para evitar que a política 
perca seu fundamento: a existência da sociedade humana que 
depende de uma base natural . 

A dimensão da valorização: O fato de que os objetos produ
zidos no processo de produção não têm s6 um valor de uso mas 
também um valor que admite a troca com outros objetos como 
mercadoria é tanto confirmado pela experiência• diária quanto 
pela economia. Em comparação com os conhecimentos, que as 
ciências exatas acumularam, os resultados da pesquisa econô
mica têm uma aceitação geral relativamente modesta. A razão 
disso é, que o objeto da economia - a sociedade de economia 
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rn undo biofísica e da economia humana. Existem pelo menos 
três dimensões, que seguem lógicas específica•s fazendo delas 
dimensões ' fractais'13 que são relevantes pelo desenvolvimen
to de concepções políticas e pela tentativa da realização das 
mesmas . 

As três dimensões relevantes para a sociologia da socie
dade industrial-capitalista, que se desdobram no tempo e espa
ço, são: a. a lógica biofísica, b. a lógica da valorização, c. a lógi
ca antropógena. Cada uma das três dimensões se estrutura por 
lógica específica que interfere nas outras dimensões. Depen
dendo do tipo e do tempo da interferênc-ia surge uma ordem 
específica na relação das três dimensões. A dominação de uma 
dimensão sobre as outras durante uma c-erta fase, ou de duas 
sobre a terceira provoca desequilíbrios e instabilidades que le
vam tanto o mundo biofísica quanto o mundo sócio-econômico 
a pontos de bifurcação, que geram turbulências caóticas. Tam
bém, desenvolvimentos dentro de uma dimensão, que fogem da 
determinação válida até aqui, podem gerar o caos, que, se en
contrar ressonância, estrutura uma nova ordem produzindo as
sim efeitos não-lineares. As rupturas dentro do desenvolvimen
to linear, estruturado, e as turbulênc-ias caóticas nas relações 
das três dimensões, provocadas pelas interferências, represen
tam fenômenos altamente complexos. Eles foram até o momen
to somente perifericamente analisados e ultrapassam o horizon
te da disciplina espec-ializada. Apesar disso, parece oportuno, 
o caos com o qual confronta-se a sociologia, que significa a 
primeira vista para o c-ientista• uma abundância de informações 
não estruturadas, perceber na sua tridimensionalidade e tentar 
entender a lógica específica , que estrutura a ordem dentro da 
dimensão e as interferência•s. A lógica das determinações pode 
ser suspensa. As rupturas no desenvolvimento ordenado só po
dem ser entendidas se a dinâmic-a da ordem quebrada e que
hrando for entendida. Têm que contar com os dois: com conti· 
nuidade e ruptura. (Rossanda, 1975) 

AS DIMENSõES FRACTAIS 

A dimensão biofísica : A política ac"Ontece sempre no espa
ço físico, que embora não a determine, a delimita. A vida, bem 
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cc:mo todos os fenômenos do mundo material que têm metabo
lismo e, por isso, distinguem-se das coisas mortas, é ligada de 
forma elementar ao mundo físico . A lógica biofísica regula o 
mundo energético-material. Ela é há séculos objeto das ciên· 
cias exatas , lideradas pela física, química e biologia e discipli
nas complementa•res. Na medida em que a política e a econo
mia fazem parte de um processo para o entendimento da depen
dência que aí se este.belece ou de suas interferências. O pro
cesso da produção capitalista, a partir de Marx entendido como 
unidade do processo de valorização e produção, é enquanto 
processo de trabalho, um processo metabólico com a natureza. 
Como tal, ele não é compreensível para as teorias econômicas 
tradicionais, porque foge das categorias analíticas usadas (Geor
gescu-Roegen, 1971). Nem a economia clássica nem a economia 
neoclássica ou a• economia política têm mais do que uma noção 
superficial do processo econômico como fenômeno biofísica. Este 
fato não desvaloriza sumariamente os conhecimentos oferecidos 
pelas ciênc-ia•s econômicas mas redefine o alcance das suas aná
lises. 

A teoria política· e a ação política, que dependem por um 
lado da forma específica da manipulação humana do mundo bio· 
físico, e que, por outro lado, influenciam decisivamente na re
lação entre homem e natureza, conscientizam-se somente de 
forma lenta das conseqüências ecológicas das pretensões polí
tico-lógicas. Submergindo no mundo biofísica, a política foge 
progressivamente da auto-regulação (Eigengesetzlichkeit) em si 
determinado pelos critérios humanos (antropológicos). e sujei
ta-se à uma lógica estranha que domina o mundo energético 
material. O caos determinístico, provado como existente no mun
do biofísica, tem que ser refletido nas projeções políticas e 
econômicas, e num sentido geral, em qualquer ação planejada 
por causa da sua repercussão no espaço econômico e social. A 
reflexão paralela sobre as conseqüências biofísicas da política 
no espaço não-político é necessária para evitar que a política 
perca seu fundamento: a existência da sociedade humana que 
óepende de uma base na1ural . 

A dimensão da valorização: O fato de que os objetos produ
zidos no proc-esso de produção não têm só- um valor de uso mas 
também um valor que admite a troca com outros objetos como 
mercadoria é tanto confirmado pela experiência• diária quanto 
pela economia . Em comparação com os conhecimentos, que as 
ciências exatas acumularam, os resultados da pesquisa econô· 
mica têm uma aceitação geral relativamente modesta. A razão 
disso é, que o objeto da ec'Onomia- a sociedade de economia 
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desdobrada - tem uma história relativamente curta, de modo 
que fenômenos singulares como a intervenção estatal, desen
volvida de forma diferente em cada economia, ainda não al
cançou aos limites das suas possibilidades. Além disso, as ciên
cias econômicas sofreram desde o início um processo de ideo· 
iogização forte, de vez que as teorias que as conformam refle
tem os interesses diferentes com as quais se confrontam os 
agentes econômicos no processo econômico. 

Na medida em que os interesses econômicos existem cie for
ma conflituosa, a teoria econômica não tem garantia, de que 
esses interesses não atrapalham as análises que têm como ob
jetividade. Aproximando-se do mundo do homem, que não exis
tiria sem a valorização (Bewertung) de fenômenos, nós corre
mos o risco de construir uma interpretação subjetiva do mun
do (Weltanschauung) ao invés de formular frases científicas. O 
processo de produção, como processo de produção de valores 
econômicos, tem Gomo base uma racionalidade específica, que 
não é determinada de forma normativa. Embora ligada de forma 
múltipla com preferências humanas. A economia política inter
pretou a ra•cionalidade da produção industrial-capitalista como 
proGesso de acumulação do capital. Parece que a sociedade in
dustrial corresponde à forma de movimentação (Bewegungsform) 
do valor que se expande. Não parece um acaso que a sociedade 
industrial e o capitalismo desdobram-se ao mesmo tempo, do
minando todos os outros modos de produção . O dinamismo da 
economia industria·l-capitalista está sendo determinado pela ló
gica da valorização que só a teoria econômica é capaz de mo·s
trar. 

A dimensão antropológica: Não independente do mundo bio
física e da produção determinada pelos mecanismos da valoriza
cão mas claramente distinto está o universo dos va'lores huma
nos. o sistema de normas que as sociedades humanas cons
troem depende da vontade humana. Sé o homem pode colocar 
objetivos que orientam tanto a vida individual como formam de 
maneira decisiva a coerência do processo soGial. O processo 
de produção é um processo de transformação de energia de uma 
forma em outra. O homem é incapaz de Griar energia. O que 
ele pode é organizar a reestruturação e distribuição dela no es
paço. A apreciação dos fenômenos que lhe cercam é expressão 
da força criadora do homem e só ele é capaz de fazer isso. A 
arbitrarieda•de na apreGiação inclui o questionamento da mes
ma, aí a causa da fragilidade dos sistemas culturais, os quais 
estão sendo permanentemente reproduzidos pelos indivíduos 
mas também transformados. Valores sociais de qualquer tipo 

54 Rev. de C. Sociais, Fortaleza, V. XXII, N.0 s (1/2) : 39-67, 1991 

- moral, estético etc. - cobrem com dificuldade o cacs do 
qua·l o homem os tirou num ato criador. Enorme por causa disso 
é o perigo, que pode também ser uma chanGe, de recaída no 
caos . 

A soGiedade industrial const ruiu uma proteção contra o 
questionamento de sua racionalidade produtiva, de forma que 
o sistema de valores (o racionalismo ocidental). a ele inerente, 
apa•rece como a única possibilidade de um sistema racional, 
sem qualquer outra alternativa. Os valores que não têm uma 
ligação direta com a produção sofrem um processo de rápida 
erosão. Isso leva, no nível microssocial , e em todos os espaços 
sociais que não têm vínculo imediato com a produção, a mo
vimentos ca•tólicos; no nível macrossocial porém a uma 'blinda
gem' ra·cionalista. A gaiola de ferro (Weber) abrange o bel-prazer. 

A apreciação igual e freqüente dos mesmos fenômenos so
lidifica-se em normas duradouras. A interligação da apreciação 
de outros fenômenos dentro de um sistema de apreciações tem 
como resultado uma interpretação sistemática do mundo (Wel
tanschauung). A interpretação sistemática do mundo é possível 
de maneira ilimitada e desenvolve-se permanentemente. O ra
cionalismo ocidenta·l é um produto relativamente recente de 
entendimento do mundo de forma específica, congruente à ló
giGa biofísica e ao modo j}e produção industrial. 

Não só a interpretação do mundo mas também o desenvol
vimento dos objetivos de sua mudança• são um produto humano. 
A capacidade de sonhar para frente (Ernst Bloch), a capacidade 
de fazer projetos futuros, nasce da inGapacidade do homem de 
submeter-se de forma permanente a sistema de regras, nasce 
da sua capacidade de transcender ordens tra·dicionais. A histó
ria da soGiedade humana é um processo contínuo da dissolução 
de ligações tradicionais, seja na área da organização social, seja 
na área dos valores culturais. A decifração de sistemas de va
lores fundados na história é difícil e muitas vezes impossível, 
embora sejam um produto humano. Também sociedades huma
nfls contemporâneas podem desenvolver Gódigos da comunica
ção interna tão diferentes que uma pode aparecer na percepção 
da outra como aberração no processo de desenvolvimento do 
homem. 

O infinito da multiplicidade dos símbolos e sinais, entendí
vel só pelos sacerdotes ou os informa·dos que sabem transfor
má-los em ação social coerente, leva a afirmação da existên
cia de uma única lógica humana parecer uma simplificação. E, 
r.a verdade, espelha-se na hipótese da existência de uma lógi
ca humana, inerente a todas as sociedades do globo, um ideal 
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desdobrada - tem uma história relativamente curta , de modo 
que fenômenos singulares como a intervenção estatal, desen
volvida de forma diferente em cada economia , ainda• não al
cançou aos limites das suas possibilidades. Além disso, as ciên
cias econômicas sofreram desde o início um processo de ideo· 
iogização forte , de vez que as teorias que as conformam refle
tem os interesses diferentes com a-s quais se confrontam os 
agentes econômicos no processo econômico. 

Na medida em que os interesses econômicos existem àe for
ma conflituosa, a teoria econômica não tem garantia, de que 
esses interesses não atrapalham as análises que têm como ob
jetividade. Aproximando-se do mundo do homem, que não exis
tiria sem a valorização (Bewertung) de fenômenos, nós corre
mos o risco de construir uma interpretação subjetiva do mun
do (Weltanschauung) ao invés de formular frases científicas. O 
processo de produção, como processo de produção de valores 
econômicos, tem como base uma ra<cionalidade específica, que 
não é determinada de forma normativa. Embora ligada de forma 
múltipla com preferências humanas. A economia política inter
pretou a ra•cionalidade da produção industrial-capitalista como 
processo de a•cumulação do capital. Parece que a sociedade in
dustrial corresponde à forma de movimentação (Bewegungsform) 
do valor que se expande. Não parece um acaso que a sociedade 
industrial e o capitalismo desdobram-se ao mesmo tempo, do
minando todos os outros modos de produção. O dinamismo da 
economia industria·l-capitalista está sendo determinado pela ló
gica da valorização que só a teoria econômica é capaz de mo·s
trar. 

A dimensão antropológica: Não independente do mundo bio
física e da produção determinada pelos mecanismos da valoriza~ 
cão mas claramente distinto está o universo dos va'lores huma
nos . o sistema de normas que as sociedades humanas cons
troem depende da vontade humana. Sé o homem pode colocar 
objetivos que orientam tanto a vida individual como formam de 
maneira decisiva a coerência do processo soC'ial. O processo 
de produção é um processo de transformação de energia de uma 
forma em outra. O homem é incapaz de criar energia. O que 
ele pode é organizar a reestruturação e distribuição dela no es
paço. A apreciação dos fenômenos que lhe cercam é expressão 
da força criadora do homem e só ele é capaz de fazer isso. A 
arbitrariedade na apreciação inclui o questionamento da mes
ma , aí a causa da fragilidade dos sistemas culturais, os quais 
estão sendo permanentemente reproduzidos pelos indivíduos 
mas também transformados . Valores sociais de qualquer tipo 
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- moral , estético etc . - cobrem com dificuldade o cacs do 
qua·l o homem os tirou num ato criador. Enorme por causa disso 
é o perigo, que pode também ser uma chance , de recaída no 
caos . 

A sociedade industrial const ruiu uma proteção contra o 
questionamento de sua racionalidade produtiva, de forma que 
o sistema de valores (o racionalismo ocidental). a ele inerente, 
apa•rece como a única possibilidade de um sistema racional, 
sem qualquer outra alternativa . Os valores que não têm uma 
ligação direta com a produção sofrem um processo de rápida 
erosão. Isso leva, no níve l microssoci al , e em todos os espaços 
sociais que não têm vínculo imediato com a produção, a mo
vimentos ca•tólicos; no nível macrossocial porém a uma ' blinda
gem' racionalista. A gaiola de ferro (Weber) abrange o bel-prazer. 

A apreciação igual e freqüente dos mesmos fenômenos so
lidifica-se em normas duradouras. A interligação da apreciação 
de outros fenômenos dentro de um sistema de apreciações tem 
como resultado uma interpretação sist emática do mundo (Wel
tanschauung). A interpretação sistemática do mundo é possível 
de maneira ilimitada e desenvolve-se permanentemente. O ra
cionalismo ocidental é um produto relativamente recente de 
entendimento do mundo de forma específica, congruente à ló
giGa biofísica e ao modo _9e produção industrial. 

Não só a interpretação do mundo mas também o desenvol
vimento dos objetivos de sua mudança• são um produto humano. 
A capacidade de sonhar para frent e (Ernst Bloch) , a capacidade 
de fazer projetos futuros, nasce da incapacidade do homem de 
submeter-se de forma permanente a sistema de regras, nasce 
da sua capacidade de transcender ordens tra•dicionais. A histó
ria da sociedade humana é um processo contínuo da dissolução 
de ligações tradicionais, seja na área da organização social , seja 
na área dos valores culturais . A decifração de sistemas de va
lores fundados na história é difícil e muitas vezes impossível , 
embora sejam um produto humano. Também sociedades huma
nas contemporâneas podem desenvolver códigos da comunica
ção interna tão diferentes que uma pode aparecer na percepção 
da outra como aberração no processo de desenvolvimento do 
homem . 

O infinito da multipli c idade dos símbolos e sinais , entendí
vel só pelos sacerdotes ou os inform a·dos que sabem transfor
má-los em ação social coerente, leva e afirmação da- ex istên
cia de uma única lógica humana parecer uma simplifiGação. E, 
na verdade , espelha-se na hipótese da existência de uma lógi
ca humana , inerente a todas as sociedades do globo , um ideal 
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arriscado e nunca verbalmente formulado. É o humanismo univer
sal que parte da convicção de uma capaGidade de comunicação 
entre todos os homens e assim afirma que sob a multiplicidade 
étnica e social existe uma estrutura comum, na qual a comu
nicação coletiva pode se apoiar. Toda moral universal parte da 
noção a priori de identificabilidade e da identidade básica do 
homem. 

O surgimento das ciências sociais só foi possível porque 
o pensamento iluminista tinha preparado a percepção do seu 
objeto: a sociedade humana foi identifiGada como sociedade hu
mana. Essa descoberta, que hoje pareGe bastante banal, foi a 
base da análise dos fatos sociais que Durkheim queria trata•r e 
analisar como coisas, tal qual as ciências exatas trataram os 
respectivos objetos de estudo. (Durkheim, 1985) A afirmação de 
uma lógica humana (antropológica). apesar de toda dinâmica 
imprevisível que traz consigo, é a hipótese básica· no proGesso 
do surgimento da soGiologia como ciência. Isto parece fazer sen
tido porque as categorias analíticas e a perspectiva específica 
das ciências não têm acesso nenhum à estrutura e ao movimen
to da sociedade. 

As tentativas de transferir a lógica biofísica• para socieda
de entendendo a mesma com base no pensamento biológico, 
como corpo com membros e funções diferentes, podem dificil
mente se liberar da crítiGa de ser nativo. Porém, a mera verifi
cação da especificidade dos fenômenos socia•is não é ba-stante 
para entender sua gênese, sua significação momentânea, sua 
maneira de funGionar e, o seu desenvolvimento futuro. O en
tendimento da ' lógica humana' que nas mudanças radicais do 
planeta terra, se expressa junto com a lógica da reprodução sob 
a égide do valor e da lógica biofísica pareGe à primeira vista 
como um projeto sem chance. Porém, qualquer tentativa prática 
(polítiGa) de enfraquecer os potenciais destrutivos da produção 
industrial, que não parta de uma• reflexão da dinâmica próprir~ 
do social, é irrealista. 

INTERFER~NCIAS 

As idealizações de transformação da sociedade que partem 
exclusivamente da esfera política (e da antropológica que nela 
se expressa). e supõe ser possível manipular a sociedade con
forme os ideais da programática política, conduzem necessaria
mente a erro. A natureza não sujeita-se a qualquer projeto po
lítico ou econômico, bem como não é possível definir o cálculo 
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econom1co de forma normativa. A afirmação dos políticos da 
segunda internacional, de que as leis particulares do desenvol
vimento do capitalismo levam necessariamente ao seu desmo
ronamento, queria dar ao projeto político do socialismo uma 
base ec·onômica. O reconhecimento do poder da economia e o 
reconhecimento da dependência em relação a ele da utopia so
cial não levou a uma estima•tiva realista dos potenciais e da fle
xibilidade da economia industrial-capitalista. Bernstein mostrou 
esta problemática diversas vezes e a cada vez sem repercus
são relevante. (Bernstein, 1973; Papcke, 1979) Tentativas de vio
lentar a economia com objetivos que contradizem a lógica eco
nômiGa não tem, a longo prazo, estabilidade . Isto mostra-se 
tanto nas tentativas contrariadas da· lógica econômica de indus
trializar regiões periféricas quanto na falência do socialismo 
real, que teve que reconhecer a própria irra•cionalidade econô
mica. No fundo, tratava-se da insistência na afirmação da vali
dade da lógica humana num campo onde outras regras domi
nam. O homo faber autoconsGiente tem que reconhecer no fi
nal do século vinte que ele superestimou suas forças. Só uma 
parte da realidade na qual nos movimentamos é rea•lmente con
trolável pelo homem . 

Marx, um duro crítico da filosofia 'idealista' de concepção 
da história e de todas as concepções que suponham que o de
senvolvimento histó-rico siga os critérios do espírito ou da idéia, 
estava consGiente disso e insistiu na existência de leis objeti
vas, independentes da vontade humana. A política, a estrutura 
complexa da ação humana, está em Marx de forma imediata ao 
lado áa análise econômica do capitalismo . Conseqüentemente 
nós achamos na formação teórica pós-marxiana· um economicis
mo que construiu um mundo sem homem e um politicismo que 
negligenciou tanto cálculo econômico como a dimensão biofí
siGa do espaço vital (Lebenswelt) . 

Não só a pa·rticularidade da sociedade humana choc-a-se com 
o biofísica mas também o processo da acumulação própria a ela 
tem condições materiais que determinam seus limites . Estes -
visíveis enquanto limites do crescimento - colocam barreiras 
externas à acumula·ção . A contínua reprodução do valor é sem
pre concomitante transformação de matéria e energia .. Ap~mas_ a 
análise dos problemas inerentes ao processo de valonza•çao nao 
explica os transtornos que a produção industria·l causa na natu
reza e na sociedade humana . A 'ana·lise do valor' (Wertanalyse) 
contudo é indispensável para o entendimento do ímpeto da eco
nomia moderna (que em última· análise , mesmo no seu desvio 
real-socialista , sempre é de essência capita•lista). A ' análise do 
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arriscado e nunca verbalmente formulado. E. o humanismo univer
sal que parte da convicção de uma capa-cidade de comunicação 
entre todos os homens e assim afirma que sob a multiplicidade 
étnica e social existe uma estrutura comum, na qual a comu
nicação coletiva· pode se apoiar. Toda moral universal parte da 
noção a priori de identificabilidade e da identidade básica do 
homem. 

O surgimento das ciências sociais só foi possível porque 
o pensamento iluminista tinha preparado a percepção do seu 
objeto: a socieda·de humana foi identificada como sociedade hu
mana. Essa descoberta, que hoje parece bastante banal, foi a 
base da análise dos fatos sociais que Durkheim queria trata•r e 
analisar como coisas, tal qual as ciências exatas trataram os 
respectivos objetos de estudo. (Durkheim , 1985) A afirmação de 
uma lógica humana (antropológica), apesar de toda ainâmica 
imprevisível que traz consigo, é a hipótese básica· no processo 
do surgimento da soGiologia como ciência. Isto parece fazer sen
tido porque as categorias analítica•s e a perspectiva específica 
das ciências não têm acesso nenhum à estrutura e ao movimen
to da sociedade . 

As tentativas de transferir a lógica biofísica• para socieda
de entendendo a mesma com base no pensamento biológico, 
como corpo com membros e funções diferentes , podem dificil
mente se liberar da crítica de ser nativo. Porém, a mera verifi
cação da especificidade dos fenômenos socia•is não é bastante 
para entender sua gênese , sua significação momentânea, sua 
maneira de funGionar e, o seu desenvolvimento futuro . O en
tendimento da ' lógica humana ' que nas mudanças radicais do 
planeta terra, se expressa junto com a lógica da reprodução sob 
a égide do valor e da lógica biofísica pareGe à primeira vista 
como um projeto sem chance. Porém, qualquer tentativa prática 
(polítiGa) de enfraquecer os potenciais destrutivos da produção 
industrial, que não parta de uma• reflexão da dinâmica própriR 
do social , é irrealista . 

INTERFER~NCIAS 

As idealizações de transformação da sociedade que partem 
exclusivamente da esfera política (e da antropológica que nela 
se expressa), e supõe ser possível manipular a sociedade con
forme os ideais da programática política , conduzem necessaria
mente a erro. A natureza não sujeita-se a qualquer projeto po
lítico ou econômico, bem como não é possível definir o cálculo 
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economico de forma normati va. A afi rmação dos políti cos da 
segunda internacional , de que as leis particulares do desenvol
vimento do capitalismo levam necessariamente ao seu desmo
ronamento , queria dar ao projeto político do socialismo uma 
base ec·onômica. O reconhecimento do poder da economia e o 
reconhecimento da dependência em relação a ele da utopia so
cial não levou a uma estima•tiva realista dos potenciais e da fle
xibilidade da economia industrial-capitalista. Bernstein mostrou 
esta problemática diversas vezes e a cada vez sem repercus
são relevante. (Bernstein, 1973; Papcke, 1979) Tentativas de vio
lentar a economia com objetivos que contradizem a lógica eco
nômic·a não tem, a longo prazo, estabilidade . Isto mostra-se 
tanto nas tentativas contrariadas da· lógica econômica de indus
trializar regiões :periféricas quanto na falência do socialismo 
real, que teve que reconhecer a própria irraocionalidade econô
mica. No fundo , tratava-se da insistência na afirmação da vali
dade da lógica humana num campo onde outras regras domi
nam. O homo faber autoconsciente tem que reconhecer no fi
nal do século vinte que ele superestimou suas forças . Só uma 
parte da realidade na qual nos movimentamos é rea•lmente con
trolável pelo homem . 

Marx, um duro crítico da filosofia ' idealista ' de concepção 
da história e de todas as concepções que suponham que o de
senvolvimento histó-rico siga os critérios do espírito ou da idéia, 
estava consGiente disso e insistiu na existência de leis objeti
vas, independentes da vontade humana-. A política, a estrutura 
complexa da ação humana, está em Marx de forma imediata ao 
lado aa análise econômica do c8pitalismo. Conseqüentemente 
nós achamos na formação teórica pós-marxian a• um economicis
mo que construiu um mundo sem homem e um politicismo que 
negligenciou tanto cálculo econômico como a dimensão biofí
sica do espaço vital (Lebenswelt) . 

Não só a pa·rticularidade da sociedade humana choc-a-se com 
o biofísica mas também o processo da acumulação própria a ela 
tem condições materiais que determinam seus limites . Estes -
visíveis enquanto limites do crescimento - colocam barreiras 
externas à acumulação . A contínua reprodução do valor é sem
pre concomitante transformação de matéria e energia .. Ap~mas_ a 
análise dos problemas inerentes ao processo de valonza•çao nao 
explica os transtornos que a produção industrial causa na natu
reza e na sociedade humana. A 'ana·lise do valor' (Wertanalyse) 
contudo é indispensável para o entendimento do ímpeto da ec?
nomia moderna (que em última análise , mesmo no seu desv10 
real-socialista , sempre é de essência capita•lista) . A ' análise do 
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valor' se supera na medida em que descobre que a natureza par
ticipa na formação do valor. (lmmler, 1985) Como objeto de tra
balho (recursos naturais) e força de trabalho (animal, homem) 
ela influencia fundamentalmente a formação do valor. Também 
insistindo na afirmação de Ricardo, de que só o trabalho tem o 
poder de criar valor, é inevitável reconhecer, que a transforma~ 
ção do valor é impossível sem a transformação de matéria. Este 
fato Marx expressou no conceito do duplo sentido do processo 
de produção capitalista . Este é, segundo Marx, ao mesmo tem
po processo de traba•lho e processo de valorização. Como proces
so de trabalho ele é um processo energético que segue os pa· 
drões objeto das ciências exatas. Utopias políticas, estratégias 
de reforma, enfim todas as tentativas de 'melhorar o mundo', têm 
de ser refletida·s no contexto das três dimensões já menciona· 
das: a de acumulação, a biofísica e a política, que estão sendo 
estruturadas cada vez em lógica específica. Um conceito escla
recido de ema-nc-ipação social tem que abranger a co-ação do cál
culo econômico, da biofísica e da política. De todo parece depen· 
dente da reflexão desta inter-relação qualquer projeto político 
que queira• regular a sociedade de uma forma ou de outra. 

O pensamento em três dimensões no contexto das ciências 
sociais tem função heurística. O cruzamento da 16gic-a biofísica 
com a lógica da a•cumulação leva para um entendimento do pro
cesso de produção industrial-capitalista como processo de trans
formação de energia e valor . Tal constatação abre para a teoria 
econômica, independente do conceito de valor que ela empregue. 
o acesso às questões ecológicas. A confrontação da lógica po
lítica com a biofísica e a lógica da acumulação pode ajudar ainda 
na identificação dos limites da intervenção estata-l e mostrar, por 
outro lado , a necessidade de acão do estado em certas é'ireas. 
Além disso, trata-se da questão -de como abrir mais espaço para 
o tema da emancipação política no contexto das discussões so
bre a relação entre ecologia e economia. 

ORDEM DO CAOS 

A economia de merca•do adequou-se, a princípio , em criar a 
ordem do caos. Agentes econômicos, nada sabendo um sobre o 
outro, encontram-se no mercado para descobrir se o comporta
mento econômico tinha sentido ou não. (Hayek, 1968) O nexus 
social está sendo percebido posteriormente. Os gastos resultan
tes do emprego da• energia que tem que ser investida- nos movi
mentos de igualação entre demanda• e oferta, são relativamente 
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grandes. Isso mostra-se não só nas despesas e no gasto de terr.
po e energia para fins comerciais etc. ma-s, também nos enor
mes custos de circulação que surgem com o não uso da distân
cia mais curta entre necessidades e respectivas satisfações . As 
nec·essidades somente enquanto força de atração da demanda sol
vente determinam os caminhos de circulação da·s mercadorias. A 
soja brasileira sai de regiões onde homens passam fome pa-ra 
ser oferecida no mercado europeu, sendo transformada finalmen
te em ração para o gado. O alimento e a fome encontram-se so
mente, se a necessidade de comer é solvente. Embora esta ma
neira de satisfazer as necessidades básicas seja, segundo c-ri
térios normativos (éticos). criticável, a economia de mercado esta 
construindo sobre o mecanismo c·e demanda e oferta uma ordem 
econômica que possui uma racionalidade e estabilidade próprias. 
Por causa da sua estrutura própria o nexus sócio-econômico é 
produzido a posteriori - a economia- de mercado está sendo 
é:lmeaçada permanentemente pelo caos. Se a oferta não encon
tra a demanda solvente ouse a demanda não-solvente ganha· uma 
articulação politica-mente explosiva, dissolve-se a ordem. A crise, 
interpretada sob o ângulo da economia política como crise de 
acumulação ou interpretada· simplesmente como crise de realizê · 
ção, mostra a proximidade entre a ordem do mercado e do caos. 
Dukheim sobre isso afirma: ''O produtor não pode mais ab ·rnger 
o mercado com a vista, nem imaginá-lo. Não pode imagina-r os 
limites do mercado porque ele é praticamente sem limites. As
fiim faltam na produção qua·lquer regra e controle. Ela vagueia cega 
e no decorrer das tentativas a- medida está sendo ultrapassada 
em um ou em outro sentido. Assim surgem as crises que pertur
bam periodicamente as funções econômicas ." (Durkheim , 1988 : 
439). As economias modernas de mercado tentam rea'9ir contra 
a tendência da crise inerente ao próprio sistema. Elas não dei
xam o desenvolvimento da- economia 'nacional' na mão do capi 
tal singular, mas fazem a tentativa de ligar a força estruturadora 
do mercado com uma estratégia de evitação do caos. Porque os 
agentes econômicos (empresários e também os assalariados) não 
sabem ou não podem, a partir das suas posições próprias elimi 
nar ou pelo menos reduzir ?'5 causas que contribuem para a cri
se o estado é chamado para a intervenção política. A interven
ção estatal na economia de mercado, que está sendo ideologizada 
e estereotipada como economia• social de mercado, aumenta a 
inteligência sistêmica, que identifica os desenvolvimentos amea
çadores da ordem sócio-econômica e incentiva medidas que dão 
estabilidade ao sistema . A superioridade atual da economia de 
mercado com intervenção estatal é resultado da aceitação da im-
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valor' se supera na medida em que descobre que a natureza par
ticipa na formação do valor. (lmmler, 1985) Como objeto de tra
balho (recursos naturais) e forca de trabalho (animal, homem) 
ela influencia fundamentalment~ a formacão do valor. Também 
insistindo na afirmação de Ricardo, de que só o trabalho tem o 
poder de criar valor, é inevitável reconhecer, que a transforma~ 
ção do valor é impossível sem a transformação de matéria. Este 
fato Marx expressou no conceito do duplo sentido do processo 
de produção capitalista . Este é, segundo Marx, ao mesmo tem
po processo de traba•lho e processo de valorização. Como proces
so de trabalho ele é um processo energético que segue os pa· 
drões objeto das ciências exatas. Utopias políticas, estratégias 
de reforma·, enfim todas as tentativas de 'melhorar o mundo', têm 
de ser refletida•s no contexto das três dimensões já menciona
das: a de acumulação, a biofísiGa e a política, que estão sendo 
estruturadas cada vez em lógica específica. Um conceito escla
recido de emancipação social tem que abranger a co-ação do cál
culo econômico, da biofísica e da política. De todo parece depen
dente da reflexão desta inter-relação qualquer projeto político 
que queira regular a sociedade de uma forma ou de outra. 

O pensamento em três dimensões no contexto das ciências 
sociais tem função heurística. O cruzamento da lógica biofísica 
com a lógica da a•cumulação leva para um entendimento do pro
cesso de produção industrial-capitalista como processo de trans
formação de energia e valor . Tal constatação abre para a teoria· 
econômica, independente do conceito de valor que ela empregue. 
o acesso às questões ecológicas. A confrontação da lógica po
lítica com a biofísica e a lógica da acumulação pode ajudar ainda 
na identificação dos limites da intervenção estatal e mostrar, por 
outro lado , a necessidade de acão do estado em certas áreas. 
Além disso, trata-se da questão -de como abrir mais espa•ço para 
o tema da emancipação política no contexto das discussões so
bre a relação entre ecologia e economia. 

ORDEM DO CAOS 

A economia de merca•do adequou-se, a princípio, em criar a 
ordem do caos. Agentes econômicos, nada sabendo um sobre o 
outro, encontram-se no mercado para descobrir se o comporta
mento econômico tinha sentido ou não . (Hayek, 1968) O nexus 
social está sendo percebido posteriormente. Os gastos resultan
tes do emprego da< energia que tem que ser investida nos movi
mentos de igualação entre demanda· e oferta, são relativamente 
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grandes. Isso mostra-se não só nas despesas e no gasto de te 'TI
po e energia para fins comerciais etc. mas, também nos enor
mes custos de circula·ção que surgem com o não uso da distân
cia mais curta entre necessidades e respectivas satisfações. As 
nec'8ssidades somente enquanto força de atração da demanda sol
vente determinam os caminhos de circulação da•s mercadorias. A 
soja brasileira sai de regiões onde homens passam fome para 
ser oferecida no mercado europeu, sendo transformada finalmen
te em ra•ção para o gado. O alimento e a fome encontram-se so
mente, se a necessidade de comer é solvente. Embora esta ma
neira de satisfazer as necessidades básicas seja, segundo cri
térios normativos (éticos), criticável, a economia de mercado esta 
construindo sobre o mecanismo c-e demanda e oferta uma ordem 
econômica que possui uma raGionalidade e estabilidade próprias. 
Por causa da sua• estrutura própria o nexus sócio-econômico é 
produzido a posteriori - a eGonomia< de mercado está sendo 
emeaçada permanentemente pelo caos. Se a oferta não encon
tra a demanda solvente ouse a demanda não-solvente ganha· uma 
articulação politicamente explosiva, dissolve-se a ordem. A Grise, 
interpretada sob o ângulo da economia política como crise de 
acumulação ou interpretada· simplesmente como crise de realize · 
ção, mostra a proximidade entre a ordem do mercado e do caos. 
Dukheim sobre isso afirma: ''O produtor não pode mais ab :-anger 
o mercado com a vista, nem imaginá-lo. Não pode imaginar os 
limites do mercado porque ele é praticamente sem limites. As
sim faltam na produção qua·lquer regra e controle. Ela vagueia cega 
e no decorrer das tentativas a· medida está sendo ultrapassada 
em um ou em outro sentido. Assim surgem as crises que pertur
bam periodicamente as funções econômicas ." (Durkheim , 1988: 
439). As economias modernas de mercado tentam rea•gir contra 
a tendência da crise inerente ao próprio sistema. Elas não dei
xam o desenvolvimento da• economia 'naGional' na mão do capi .. 
tal singular, mas fazem a tentativa de ligar a força estruturadora 
do mercado com uma estratégia de evitação do caos. Porque os 
agentes econômicos (empresários e também os assalariados) não 
sabem ou não podem, a partir das suas posições próprias elimi
nar ou pelo menos reduzir ?•s causas que contribuem para a cri
se o estado é chamado para a intervenção política. A interven
ção estatal na economia de mercado, que está sendo ideologiza-da 
e estereotipada como economia• social de mercado, aumenta a 
inteligência sistêmica, que identifica os desenvolvimentos amea
çadores da ordem sócio-econômica e incentiva medidas que dão 
estabilidade ao sistema . A superioridade atual da economia de 
mercado com intervenção estatal é resultado da aceitação da im-
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perfeição da síntese econômica organizada- no mercado e da con
fiança no mecanismo de mercado como base da racionalidade 
da produção industrial-capitalista. 

A ordem industria-l-capitalista existente em não mais do que 
uma dúzia de países anda de mãos dadas com o caos econômico 
e social existente em vastas regiões do mundo. A inteligência 
sistêmica do capita-lismo industrial. que usufrui da intervenção 
estata•l, tem seus limites nas fronteiras nacionais ou nas frontei
ras das comunidades econômiGas como a européia. O fato que o 
capitalismo industrial sabe estruturar de forma racional subsis
temas, não deve deixar esquecer que o sistema global não está 
em ordem. 

CAOS E RACIONALIDADE INDUSTRIAL 

Seguindo este raciocínio podemos denominar a implantação 
de um projeto industrial - por exemplo o projeto ferro Carajás 
na Amazônia - em uma região não-industrializada, como intro
dução, ali de uma· outra ordem social e econômica. A ordem in
dustrial específica mostrando todas as cara·cterísticas de um sis
tema industrial, (UIIrich, 1980) interfere na ordem pré-existente 
e não industrial da região. Por causa da superioridade14 da or
dem industrial sobre a não-industrial as estruturas da ordem tra
dicional estão sendo dissolvidas ou pelo menos profundamente 
mudadas. As estrutura•s quebradas serão integradas15 somente 
na nova ordem, se elas têm com ela um mínimo de afinidade . 

Os elementos não-integrados formam ou uma estrutura resi
dual da ordem tradicional degradada· ou caem fora da ordem eco
nômica e social. O projeto industrial torna-se em processo de 
destruição e de não-integração da ordem antiga, ou seja um en
clave industrial, que deixa ao seu redor as estruturas desarti
culadas da ordem sócio-econômica em deca·dência. Estas estru
turas quebradas perdem o grau de complexidade e não compor
tam-se mais segundo as regra-s tradicionais. Porém ainda exis
tem regras gerais que mostram todavia um efeito apenas parcial 
e de um elevado grau de imprevisibiliciade . Se um sistema sócio
econômico interfere no outro que tem um grau significativamen
te distinto de ordem , surge caos. A racionalidade industrial, que 
estrutura a ordem industrial, absorve no seu processo de auto ·· 
organização elementos estruturais que corrresponciem a ela e, 
outros ela repele. O processo de ra·c·ionalização industrial de uma 
região não-industrializada significa então a criação de uma !10va 
estrutura racional (ordem) e por outro lado a criação de uma zona 
caótica, que não possui uma ordem estável. A mão-de-obra não-
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qualificada atraída durante a fase de construção cios grandes pro
jetos é, cumprindo sua função, um elemento racional no proces
so da industrialização. Mas o afastamento dessa mão-de-obra dos 
seus papéis sociais pré-existentes, leva para a desestabiltzação 
dos contextos sócio-econômicos tradicionais e causa a incapac i
dade de reintegrar a 'mão-de-obra' e representantes de papéis 
50ciais abandonados de forma socialmente com sentido. Também, 
muitos migrantes, perdem a motivação e a capacidade de voltar 
depois de anos de ausência. A mão-de-obra de que não mais se 
necessita estabelece-se ao redor dos grandes projetos e im
provisa a sobrevivência. A coexistência de complexos indus
triais hiper-racionais e massas humanas vivendo no caos solta 
uma dinâmiGa dupla. Por um lado o complexo industrial concen
tra, seguindo a lógica industria·l-capitalista, poder determinante 
sobre a estruturação só-cio-econômica da região e racionaliza es
tas estruturas através de uma· amplificação permanente do es
paço de validade da lógica de valorização . Isso acontece de for
ma sincrônica com a criação de uma infra-est rutura material, que 
c processo industrial como processo material de trabalho precisa 
para seu funcionamento. Por outro lado, significa a racionaliza
ção industrial-capitalista em relação com a totalidade das dimen
sões econômic·as, sociais e ecológicas somente uma· racionaliza
ção pa•rGial. Os espaços, sendo influenciados e destruídos pela 
racionalização mas não racionalizados no sentido de uma reestru
turação global, significam o aumento e expansão do caos . 

Partindo de um conceito do 'desenvolvimento global' , o fator 
tempo é de alta importância na relação entre ordem e caos o 
processo da industrialização. Ordem e caos comportam-se di
ferente no tempo. (Brüseke, 1991:147pp.) isso imp lica·, por exem
plo, no fato de que a construção de ordem custa mais tempo 
do que a produção de caos. Stephen Bunker mostrou, que a 
estruturação do espaço não-estruturado significa concentração 
ele energia . (Bunker, 1985) E, a isso adicionamos , que a estrutu
ração do espaço custa mais tempo do que a desestruturação 
do espaço. Esses conceitos abstratos mostram sua rel evância 
dentro do processo do desenvolvimento industrial quando po
demos constatar que nas regiões não-industrializadas submeti
das a industrializa•ção o caos cresce mais rápido do que a orc:eí.l . 
Isso significa que tanto o setor industrial corno toda sociedade 
absorve cada vez mais homens e concentra cada vez mai s ener
gia nas própria•s estruturas. Porém, o setor social que nasceu 
além da ordem tradicional e industrial desenvolve-se em relação 
ao crescimento do setor industr ial mais rápido. Indícios di sso po
dem ser encontrados no fato de que, no Bras i I, cresce o número 
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perfeição da síntese econômica organizada· no mercado e da con
fiança no mecanismo de mercado como base da racionalidade 
da produção industrial-capitalista . 

A ordem industrial-capitalista existente em não mais do que 
uma dúzia de paises anda de mãos dadas com o caos econômico 
e social existente em vastas regiões do mundo. A inteligência 
sistêmica do capitalismo industrial, que usufrui da intervenção 
estata•l, tem seus limites nas fronteiras nacionais ou nas frontei
ras das comunidades econômicas como a européia. O fato que o 
capitalismo industrial sabe estruturar de forma racional subsis
temas, não deve deixar esquecer que o sistema global não está 
em ordem. 

CAOS E RACIONALIDADE INDUSTRIAL 

Seguindo este raciocínio podemos denominar a implantação 
de um projeto industrial - por exemplo o projeto ferro Carajás 
na Amazônia - em uma região não-industrializada, como intro
dução, ali de uma• outra ordem social e econômica. A ordem in
dustrial específica mostrando todas as cara-cterísticas de um sis
tema industrial, (UIIrich, 1980) interfere na ordem pré-existente 
e não industrial da região. Por causa da superioridade14 da or
dem industrial sobre a não-industria-l as estruturas da ordem tra
dicional estão sendo dissolvidas ou pelo menos profundamente 
mudadas. As estrutura•s quebradas serão integradas15 somente 
na nova ordem, se elas têm com ela um mínimo de afinidade. 

Os elementos não-integrados formam ou uma estrutura resi
dual da ordem tradicional degradada• ou caem fora da ordem eco
nômica e social. O projeto industrial torna-se em processo de 
destruição e de não-integração da ordem antiga, ou seja um en
clave industrial, que deixa ao seu redor as estruturas desarti
culadas da ordem sócio-econômica em deca·dência. Estas estru
turas quebradas perdem o grau de complexidade e não compor
tam-se mais segundo as regras tradicionais. Porém ainda exis
tem regras gerais que mostram todavia um efeito apenas parcial 
e de um elevado grau de imprevisibilidade. Se um sistema sócio
econômico interfere no outro que tem um grau significativamen
te distinto de ordem, surge caos . A racionalidade industrial, que 
estrutura a ordem industrial, absorve no seu processo de autO ·· 
organização elementos estruturais que corrrespondem a ela e, 
outros ela repele . O processo de ra'Cionalização :ndustrial de uma 
região não-industrializada significa então a criação de uma !lova 
estrutura racional (ordem) e por outro lado a criação de uma zona 
caótica, que não possui uma ordem estável. A mão-de-obra não-
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qualificada atraída durante a• fase de construção dos grandes pro
jetos é, cumprindo sua função, um elemento racional no proces
so da industrialização. Mas o afastamento dessa mão-de-obra dos 
seus papéis sociais pré-existentes, leva para a desestabilização 
dos contextos sócio-econômicos tradicionais e causa a incapac i
dade de reintegrar a 'mão-de-obra' e representantes de papéis 
::.ociais abandonados de forma socialmente com sentido. Também, 
muitos migrantes, perdem a motivação e a capacidade de voltar 
depois de anos de ausência. A mão-de-obra de que não mais se 
necessita estabelece-se ao redor dos grandes projetos e im
provisa a sobrevivência. A coexistência de complexos indus
triais hiper-racionais e massas humanas vivendo no caos solta 
uma dinâmica dupla. Por um lado o complexo industrial concen
tra, seguindo a lógica industria·l-capitalista, poder determinante 
sobre a estruturação só-cio-econômica da região e racionaliza es
tas estruturas através de uma· amplificação permanente do es
paço de validade da lógica de valorização. Isso acontece de for
ma sincrônica com a criação de uma infra-estrutura material, que 
o processo industrial como processo material de trabalho precisa 
para seu funcionamento. Por outro lado, significa a ra•cionaliza
ção industrial-capitalista em relação com a totalidade das dimen
sões econômicas, sociais e ecológicas somente uma racionaliza
ção pa•rGial. Os espaços, sendo influenciados e destruídos pela 
racionalização mas não racionalizados no sentido de uma reestru
turação global, significam o aumento e expansão do caos. 

Partindo de um conceito do 'desenvolvimento global', o fator 
tempo é de alta importância na relação entre ordem e caos o 
processo da industrialização. Ordem e caos comportam-se di
ferente no tempo. (Brüseke, 1991 :147pp.) isso implica·, por exem
plo, no fato de que a construção de ordem custa mais tempo 
do que a produção de caos. Stephen Bunker mostrou, que a 
estruturação do espaço não-estruturado significa concentração 
ele energia. (Bunker, 1985) E, a isso adicionamos, que a estrutu
ração do espa•ço custa mais tempo do que a desestruturação 
do espaço. Esses conceitos abstratos mostram sua rel evância· 
dentro do processo do desenvolvimento industrial quaíldo po
demos constatar que nas regiões não-industrializadas submeti
das a industrializa•ção o caos cresce mais rápido do que a ordem. 
Isso significa que tanto o setor industrial corno toda sociedade 
absorve cada vez mais homens e concentra cada vez mais ener
gia nas própria•s estruturas. Porém, o setor social que nasceu 
além da ordem tradicional e industrial desenvolve-se em relacão 
ao crescimento do setor industr ial mais rápido. Indícios disso ·po
dem ser encontrados no fato de que, no Brasil, cresce o número 
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dos alfabetizados, mas o número dos analfabetos cresce ainda 
mais rápido. O consumo de energia , um indicador geral do ''de
senvolvimento', cresce. Mas o número das casas sem energia 
elétrica cresce mais rápido. O número das crianças na rua, crian
ças que vivem em cidades grandes sem base familiar ou institu
cional, foi estimado em 1990 a ca. de 8 milhões (Isto é, 10.10.90). 
o número de analfabetos a ca. de 20 milhões - um número até 
então não alcançado. Estes números indicam o caos social e seu 
crescimento. Seria possível, como vem sendo feito normalmente, 
chamar estes fenômenos de 'pobreza' e dizer, que 'a pobreza no 
terceiro mundo está crescendo'. Ma·s o conceito pobreza escon
de, apesar de o conceito 'terceiro mundo' sugerir que estes fe
nômenos estão acontecendo num outro planeta , a agressividade 
desse desenvolvimento. 

Uma sociedade que se dissolve no caos não é mais, em sen
tido estrito, uma sociedade. Mas, para evitar dicotomia improdu
tiva, é melhor fa·lar de sociedades de um alto grau de ordem e 
de sociedade de um baixo grau de ordem correspondente a sacie· 
dades com muitos e poucos elementos ca·óticos. A sociedade in· 
tc-.iramente industrializada, cujas relações internas estão comple· 
tamente submetidas a racionalidade de fins, mostra um grau ex
tremamente alto de ordem. Também as soGiedades pré-industriais 
podem ter um grau elevado de ordem que se baseia nas normas 
tradicionais. As ordens pré-racionais, tão freqüentes e diferer,
tes como as formações antes da revolução industrial , possuem 
muitos elementos estátiGos. Aqui a ordem econômica está sendo 
montada essencialmente por circuitos internos, que só admitem 
um crescimento mínimo do produto social. Este princípio de or
dem é realizado de forma nítida nas economias óe subsistên
cia, que criaram uma ordem econômica e social , desconhecen
do a dinâmica do crescimento. (Groh , 1987) 

A sociedade industrial-capitalista mostra também um eleva· 
cio grau de ordem. Porém ela distingue-se da sociedade pré-in
dustrial por causa da sua dinâmica social e econômica. Essa 
dinâmica tem como princípio motor racionalidade de fins, que di
reciona totalmente a produção material para a valorização do va
lor econômico. A força inerente a forma capitalista da produção 
industrial para a ampliação permanente da produção da mais-va•lia 
relativa exige da ordem industrial uma automudança contínua e 
pressiona-a na confrontação com ordens estranhas. A industria
lização total do mundo não traz consigo a· paralisRção dessa di
nâmica. Dentro do sistema global industrial formam-se centros 
hiper racionais e superio res que relativizam e irracionalizam a ra
cionalida•de dos processos da industrialização tardia (como o da 
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Amazônia). Nas regiões em processo da industrialização tardia 
crescem- não apesar, mas exatamente por causa da industriali
z:=I•ção projetada - os elementos caóticos. Se essas regiões ain
da supõem sobre restos da ordem tradicional ou se elas já con
seguiram construir de forma rudimentar uma ordem racional de 
fins (zweckrationale Ordnung) elas ainda têm a capacidade de 
agir. Essa capacidade de agir pode se orientar de forma constru
tiva para a• solução de problemas ou de forma destrutiva tam
bém contra os centros racionais cujas ações estão sendo in
terpretadas como causa da marginalização áa própria região . 
Além disso, estão sendo construídos nos pa•íses com muitos 
elementos caó-ticos enclaves racionais que fazem do sistema 
global dicotômico, um modelo para a própria ordem social e 
econômica. 

O sistema industrial desenvolvido mostra no nível global 
um elevado gra•u de fragilidade caótica que busca compensar 
pelo desenvolvimento de mais ordem. Isto pode acontecer pela 
própria expansão da ordem industrial-capitalista ou pela mar
ginalização das ordens não-racionais pa•ra barrar as interferên
cias caóticas para dentro da ordem industrial. As tentativas de 
regular o caos autoproduzido não tem que ter necessariamen
te sucesso. Quanto mais o caos nas regiões marginais cres
ce, tanto mais estão sendo atraídos os elementos energéticos 
e de valor (wertformig) pelos atratores metropolitanos e estão 
sendo integrados em processos que não podem mais ser dire
cionados pelas regiões marginais. 

Por causa da separação de processos produtivos interliga
dos o sistema industrial precisa de centrais coordenadoras, as 
quais podem ser organizadas de forma priva•da ou estatal. Se as 
centrais não garantem mais o nexo do processo social de tra
balho, surge o caos. Este problema, que significa a destruição 
de elementos produtivos em massa por causa da sua• distribui
ção sem sentido no espaço, aparece como problema da• burocra
cia. Os resultados concretos do não-funcionamento das funções 
coordenadoras no sistema• industrial, podem ser estudados no 
exemplo da União Soviética ou deixam-se constatar em quase 
todos os chamados países em desenvolvimento. 

Potencialmente o homem é em todos os sistemas sociais 
um fator de distúrbio porque ele pode decidir ultrapassa•r as 
regras do sistema. No sistema industrial-capitalista uma parte 
das decisões livres do homem podem ser reintegradas confor
me as regras do mercado. Isto aparece no nível do sistema como 
impulso de inovação e é percebido no nível individual como es
paço livre. O homem é também fator de distúrbio no sistema in-
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de, apesar de o conceito 'terceiro mundo' sugerir que estes fe
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desse desenvolvimento. 

Uma sociedade que se dissolve no caos não é mais, em sen
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tiva, é melhor fc,·lar de sociedades de um alto grau de ordem e 
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dades com muitos e poucos elementos ca-óticos. A sociedade in
tr.'.iramente industrializada, cujas relações internas estão comple
tamente submetidas a raciona•lidade de fins, mostra um grau ex
tremamente alto de ordem. Também as sociedades pré-industriais 
podem ter um grau elevado de ordem que se baseia nas normas 
tradicionais. As ordens pré-racionais, tão freqüentes e diferel<
tes como as formações antes da revolução industrial, possuem 
muitos elementos estáticos. Aqui a ordem econômica está sendo 
montada essencialmente por circuitos internos, que só admitem 
um crescimento mínimo do produto social. Este prindpio de or
dem é realizado de forma nítida nas economias áe subsistên
cia, que criaram uma ordem econômica e social, desconhecen
do a dinâmica do crescimento. (Groh, 1987) 

A sociedade industrial-capitalista mostra também um eleva
cio grau de ordem. Porém ela distingue-se da sociedade pré-in
dustrial por causa da sua dinâmica social e econômica. Essa 
dinâmica tem como princípio motor racionalidade de fins, que di
reciona tota•lmente a produção material para a valorização do va
lor econômico. A força inerente a forma capitalista da produção 
industrial para a ampliação permanente da produção da mais-ve·lia 
relativa exige da ordem industrial uma automudança contínua e 
pressiona-a na confrontação com ordens estranhas. A industria
lização total do mundo não traz consigo a· paralisação dessa di
nâmica. Dentro do sistema global industrial formam-se centros 
hiper racionais e superiores que relativizam e irracionalizam a ra
cionalida·de dos processos da industrialização tardia (como o da 
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crescem- não apesar, mas exatamente por causa da industriali
z::~<ção projetada- os elementos caóticos. Se essas regiões ain
da supõem sobre restos da ordem tradicional ou se elas já con
seguiram construir de forma rudimentar uma ordem racional de 
fins (zweckrationale Ordnung) elas ainda têm a capacidade de 
agir. Essa capacidade de agir pode se orientar de forma constru
tiva para a• solução de problemas ou de forma destrutiva tam
bém contra os centros racionais cujas ações estão sendo in
terpretadas como causa da marginalização da própria região. 
Além disso, estão sendo construídos nos pa•íses com muitos 
elementos caóticos enclaves ra-cionais que fazem do sistema 
global dicotômico, um modelo para a própria ordem social e 
econômica. 

O sistema industrial desenvolvido mostra no nível global 
um elevado grau de fragilidade caótica que busca compensar 
pelo desenvolvimento de ma·is ordem. Isto pode acontecer pela 
própria expansão da ordem industrial-capitalista ou pela mar
ginalização das ordens não-racionais pa•ra barrar as interferên
cias caóticas para dentro da ordem industrial. As tentativas de 
regular o caos autoproduzido não tem que ter necessariamen
te sucesso. Quanto mais o caos na-s regiões marginais cres
ce, tanto mais estão sendo atraídos os elementos energéticos 
e de valor (wertformig) pelos atratores metropolitanos e estão 
sendo integra•dos em processos que não podem mais ser dire
cionados pelas regiões marginais. 

Por causa- da separação de processos produtivos interliga
dos o sistema industrial precisa de centrais coordenadoras, as 
quais podem ser organizadas de forma priva•da ou estatal. Se as 
centra-is não garantem mais o nexo do processo social de tra
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de elementos produtivos em massa por causa da sua• distribui
ção sem sentido no espaço, aparece como problema da• burocra
cia. Os resultados concretos do não-funcionamento das funções 
coordenadoras no sistema• industrial, podem ser estudados no 
exemplo da União Soviética ou deixam-se constatar em quase 
todos os chamados países em desenvolvimento. 

Potencialmente o homem é em todos os sistemas sociais 
um fator de distúrbio porque ele pode decidir ultrapassa•r as 
regras do sistema. No sistema industrial-capitalista uma parte 
das decisões livres do homem podem ser reintegradas confor
me as regras do mercado. Isto aparece no nível do sistema como 
impulso de inovação e é percebido no nível individual como es
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dustrial, na medida em que ele está ainda enraizado em normas 
residua•is pré-industriais. Resistência em massa contra as exi
gências industrial-capitalistas pode levar a grandes defeitos no 
funcionamento do sistema. Tomando como exemplo novamen
te os países em 'desenvolvimento', isso leva para a desestru
turação do sistema, tanto do tradicional como no novo implantado. 

Os atratores que determinam durante um tempo o objeto 
sociológico nas suas movimentações caóticas são numerosos 
e estranhos. A descoberta destes deve tornar--se a condição 
para a interpretação do formigueiro que nós denominamos nor· 
mal mente, sociedade humana. 
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